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D O C U M E N T O I N T E R E S A N T E 

Una carta de Cambó 
P o o ó antes dlei' .lia oeiLébi'acáón d é lila 

Ásarñiblea . de .Barcel l^na y • acm-testando a 
\ a i - i ü s coroneles delll E j é r a i t o que , p a t r i ó -
trcaitnente a l a r m a d o s a causa de l a a c t i -
t u d de los pa i l i i amen ta r ios , tobían p e d i ­
do e3q>licaciones a l S o ñ o r C a m b ó , escr i ­
b i ó e s t é ( i lus t re h o m b r e p ú b l i c o l o s i ­
g u i e n t e : 

« B a r o e l o n a , 10 de j u l i o de 1917. 
• S e ñ o r d o n N . N . , ooroneli ae... 
M u y s e ñ a r m í o : M e p r e g u n t a us ted ei 

qui iero .exponeil l ie c o n t o d a f r a n q u e z a los 
p r n p ó s i t o s que nos h a n g u i a d o a los re-
g i t o n a l i s t á s a l p r o m o v e r l a r e u n i ó n . _ de 
j )ui - la iJ ie i i iaj j - ios oa ta lanes y a l s u s c r i b i r 
JO» acue rdos q u e e n e l l a se a d o p t a r o n . 

i : ; , ¿ i ^ ^ i r s ^ i ' f i f a n Gasino del Sardinero.,A la^ señoras de Santander 
sas t e n d e i i < á á s s p d á l e s . K u una a s a m b l e a , - „ ± 
c u a l "•a. q u e teiiiemps (-onyocada para n j h,( ]Ulv-Uíj que „ , ,„ , . ; , . .-ac a guSÉó de to- U n . l l a m a m i e n t o necesar io , 
d í a 19, ú i d o a u i e n U ; u n u « l i r m a c i o n ae ge- ^ petpaiQ a ver t á r d e de i r a l S a r d i n e r o j S e ñ o r a s m í a s : C rean us tedes que i n u -
iitu-oso . p a t r i o t i s m o ^ en q i re pui 'd i -n a u n a r - a II11,,.I|M,S ¿ g ^ j s h a b i t u a l e s : ipero ese re-1 d i o lo m i - d i t é a.iites de d e c i d i r m e Í I - l a u ­
se todos IBOÍÍ •e^pjañi ' ies , puede u ñ a r en trte|rpii0,Íjü| n o se a d v h t i ó lo m á s m í n i m o i z a r - a los e u a t r o v i e n t o s Asia a p e l a c i ó n a 
esfuerzo . c o m ú n t a n d i v e r s a s y e i i c o n t m - , e n e| c a s i n o , d o n d e Ja a n i m a c i ó n e n sus é u é s e n t i m i e n t o s c a r i t a t i v o s de s o b r a GO-
, ) . , . • •nnn.i'Qcsan I Q r - \ í \ n M ¿ p n r r i i n í t . iftlla l l lVÍ t a - J _ i ! . . . i ^ L . 51 < ^ v > « „ A l . , nl A n V . ^ .1 _ „ : , 1 : _ . , 

m o s 
as r epresen tac iones como a o l l a i n v i t a - . ¿ a k w V e s ' e r a a ú n m a y o r q u e o t r o s d í a s , fce-i-nocidos: s ó l o el deber p u d o d e c i d i r m e a 
ios . E l q u e a s í no i'p ; ü 0 1 ^ P r e ? _ ^ ' e ^ _ < ^ : flejo'-de illa que h a y y a .en toaos los l í e t e l e s d a r a l a p u b l i c i d a d estos m a l p e r g e ñ a d o s 

m|OS y SUS imer t i se s ue ' p a x n u v 
p r e m o s interla ' íeis de l a P a t r i a , 
d í a 1 de j u n i o se Iba i n i c i a d o i 

A g r a d e z c o l a p r e g u n t a , " y VOJL a d a r l e 
cnmpi i ida y f r a n c a respues ta . 

K.: texitu die s u c a r t a i n d i c a c l a r a m e n ­
te q u e a u n q u e no l a c o m i p a r t a 'por ente­
j o n o .deja de p r o d u c i r a l g u n a ü n p r e s d ó n 
en s u e s p í r i t u etl e te rno í a n t a s m a d e l se-
pai-aHismu, c o n o l ¡ q u e se (ha i n t e n t a d o 
l a u t a s veces i m p e d i r q u e C a t a l u ñ a c u m ­
p l a su m i s i ó n de s e ñ a l a r a todos los pue-
o i ó s de E s p a ñ a c a m i n o s de' r e n o í v a a i ó n 
y de c o m ú n gmndieza . . E l h e c h o de ser los 
r e g i o n a l i s l a s q u i e n e s toniamois 'lia i n i c i a -
t i \ > i de llia r e u n i ó n , el q u e é s t a f u e r a de 
rep resen tan tes 'de C a t a l u ñ a y el q u e en 
d>aiv.eiiiüna se celebre l a a s a m b l e a ' d e d i p u ­
tados y senadores e s p a ñ o l e s de l d í a 19, 
son e lementos b a s t a n t e s p a r a que , a p r o -
VLvhados p o r la m a l i c i a , ¡ p u e d a n o t r a vez 
p r o d u c i r el es tado de d i v o r c i o (entre Cata ­
l u ñ a y eil r e s to de E s p a ñ a , a c u y o a m p a -
iro subs is te e i m p e m u n s i s t e m a , d e p ó J i t i -
c a q u e r e p u d i a E s p a ñ a en t e r a y cuyos 
es t ragos se p r o d u c e n con m a y o r i n t e n s i ­
d a d l u i r á de C a t a l u ñ a q u e en C a t a l u ñ a 
m i s m a . 

C a t a l u ñ a n o «-.s n i puede ser s e p a r a t i s t a . 
L a s e p a r a c i ó n m a t e r i a l s e r í a l a mueirt ' -
d é C a i a l u ñ a , pues, p o r l e y f a i a l dfc. g r a w -

. d a d , u n a C a t a l u ñ a i n d e p e n d i e n t e , p a s a r í a 
a ser m u y pj-onto ' u n d e p a r t a m e n t o fraai-
- es; y ^ l e j e m p l o ;de 110 q u e ocu r re a los 
t rozos di,-. G a t a j l u ñ á que e s t á n some t idos a 
F r a n c i a nos e n s e ñ a a los ca ta lanes l o i n ­
sensato q u e s e r í a e m p r e n d e r c a m i n o que 
í i o s d e b i e r a l l e v a r a t a l consecuencia . Pe­
r o n o s ó l o ibemos de r e p u d i a r , c o m o re­
p u j a m o s los ca ta lanes , todo p r o p ó s i t o 
de s e p a r a c i ó n m a t e r i a l , .sino q u e eÜ s i m ­
ple d i v o r c i o moraili de C a t a l u ñ a p a r a con 
e l res to de E s p i n a es y a u n d a ñ ó cons i 

. dprabll'e y u n i n í e n l o s u i c i d a . E n u n a p u g 
K a a n n el resto de E s p a ñ a , s ó l o desastres 
5 i l ü e b r a n t o s puede c o s e c í i a r G a t a l u f i a : 
e u u n a f r a n c a c o m p e n e t r a c i ó n h a d e ob 
iei iL'r C a M l n ñ í u i n m e n s o s benef ic ios . N e 
h a y r e g i ó n de E s p a ñ a c u y o s in tereses es 
i en t a n í n t i n n a m e n t e l i g a d o s con los In-
tc-ueses de t o d a E s p a ñ a como l o e s t á n 'líos 
intereTies d e C a t a l u ñ a , pues 'en Uia v i d a i n -
d i i s i i i a i l de C a t a l u ñ a r e p e r c u t e n c o n p r e 
c i s i ó n m i a t e m á t i c a las b i e n a n d a n z a s y m i ­
s e r i a s de t o d a s l a s t i e r r a s de E s p a ñ a . 

Ca l a l u n a t i ene u n a a l t í s i m a m i s i ó n qu' . 
i -mnip l i r en. E s p a ñ a : Ja de l i b r a r l a de l a s 
facc iones p o l í t i c a s que l a g o b i e r n a n s ñ / 
o t r a i i n a l i d a d q u e l a de s e r v i r sus p a r t i ­
c u l a r e s in te reses . C a t a l u ñ a h a 2|oga'ado ora -
¡ p o n e r l a v o l u n t a d de l o s c i u d a d a n o s y 
lacabar c o n l a f a r s a eliectoral y el é n o a -
.s i i lado, base y s o s t é n de t o d a l a c o r n i p -
c i ó n d e l a v i d a , públilica , e s i>año la . P e r o se­
r í a e g o í s m o insensa to q u e G a t a i k i ñ a se 
c o n t e n t a r a con g ü z a r sola ' de l a s ven t a ­
j a s que con e l lo puede obtener , a r r a n c a n ­
do de. P o d e r e s d é b i l e s concesiones y ven­
ta jas e n . s u e x c l u s á v o ¡ i ln te rés , m i e n t r a s 

l o s abusos y c o r r u p c i o j i e s d e Ja v i e j a po­
l í t i c a ' i m p e r a n en J resto" de E s p a ñ a . 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l de C a t a l u ñ a t iene 
g r a n (parecido con l a s i t u a c i ó n que se ha 

' c reado allí E j é r c i t o desde e! d í a 1 de j u ­
n i o 'ú i t t imo. N i el E j é r c i t o n i C a t a l i u ñ a 
pueden e m p l e a r su f u e r z a con m i r a s ex­
c l u s i v i s t a s , s i n o q u e I b a n de l i b e r t a r a 
KspafKi, e n t e r a d*. u n s i s t ema de p o l í t i c a 
' l i e d i & p e r s i s t i r , c o n d u c i r í a a E s p a ñ a en­
t e r a a su p e r d i c i ó n . 

V" a c u m p l r l a m i s i ó n q u e a C a t a l u ñ a 
i n c u m b e se encamianan los acue rdos adop-

. t ados en l a r e u n i ó n de los (par lamenta- , 
r i o s ce l eb rada el d í a 5 del c o r r i e n t e . P i ­
d i ó s e en ella' l a i n m e d i a t a c o n v o c a t o r i a 
de las Cortes , par'a q u e é s t a s , en f u n c i o ­
nes de C o n s t i t u y e n t e , a f r o n t a s e n y r e 

- s loúv iesen los p r o b t e m a s cap i t a l e s del a v i ­

se s iente i n c a p a z de s m b o r d i n a r sus egois 
míos y sus in tereses de ' p a r t i d o a los su-

Desde el 
u n a c r i s i s 

p a r a E s p a ñ a u n a éfÁ&fa q u e puede «e r , 
de s a l i v a c i ó n o puede s e r de t o t a l r u i n a . 
E l E j é r c i t o l i levantó ta voz pa ra p r o c l a m a r 
su prof ies ta c o n t r a el s i s t e m a de p o l í t i ­
ca que v iene i m p e r a n d o en E s p a ñ a . E l 
pueh 'o e s p a ü o i l , con so rp renden t e u n a n i ­
m i d a d , a p l a u d i ó j las • d e c l a r a c i o n e s de: 
E j é r c i t o , po r ver en e l las expresado KU 
.pro(pio p e n s a m i e n t o . C o n t i n u a r desde 
aque l d í a i m p e r a n d o l a p o l í t i c a p o r todos 
líos e s p a ñ o l e s c o n d e n a d a s ign i f ioa que la 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l [Poder ipub l i có se e jer-
de c o n t r a l a v o l u n t a d d e l p a í s y con . e l 
p r o p ó s i t o de c o n t r a r i a r s u v o l k i n t a d sobe­
r a n a . N o ipuede esperarse q u e del siste­
me de píoJ í t ioa q u e b a d e g r a d a d o fla v i d a 
p ú b l i c a e s p a ñ o l a s a l g a la o b r a de reden-
ciión que el i p a í s ans ia . T o d a c o n c e s i ó n q u e 
o t o r g u e s e r á u n a c l a u d i c a c i ó n a r r a n c a ­
da a l t e m o r , no u n a r e f o r m a ob t en ida de 
u n a c o n i v i c c i ó n f s e r á u n a c l a u d i c a c i ó n d i 4 
P o d e r prúbMco, no u n a e ra de r e n o v a c i ó n 
e m p r e n d i d a p o r los que n o pueden s e n t i i -
l a ' n i q u e r r í a , pues e l la exige s u e l i m i ­
n a c i ó n de l a v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l l a . . 

E s insensa to q u e p u e d a pe r s i s t i r , este 
s i s t e m a de i p ó l í t i c a "que el p a í s e n t e r o re­
p u d i a . R e s i s t i r su n o r m a l s u s t i t u c i ó n es 
p r e p a r a r u n a ' o o n v u l s l ó n ! / revc j luc ionanla 
que p u e d e ser de ifatales consecuencias , 
es c o n s t i t u i r s e l a a u t o r i d a d en c e n t r o de 
f a c c i ó n y en m o t o r de a n a r q u í a . 

Paina conseiguir l a s o l u c i ó n n o r m a l y 
p a t r i ó t i c a de la c r i s i s a b i e r t a en 1 de j u ­
n i o t o m a m o s nutestra i n i c i a t i v a , y e n e l l a 
p é n ^ i s f í r e m i d s ipor en t ende r q u e ' a b a n d o -
nai f ía s e r í a p a r a los p a r l a m e n t a m o s c h a ­
lanes u n a tíraiVión : p a r a C a t a J u ñ a , u n 
renunc i i a imien to a l a m i s i ó n que Be i n c u m ­
be de p o n e r toda su fu M'za a l s e rv ic io do 
l a o b r a san ta de p r o c u r a r la s a l v a c i ó n y 
La g r a n d e z a de E s p a ñ a . 

•Mande a su a f f m o . s. s. q . e. s. m . , 
F . C a m b ó . » 
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Casino del Sardinero (bajos) 

de II a 2 v (le (í a i l : : : 

flej'o ae im que n a y y j 
vec inos de n u e s t r a n e r m o s a p l a y a . . I r e n g l o n e s . 

E s t a t a r d e l a a n i m a o i ó n h a de ser a ú n ¡ P e r m i t a n ustedes q u é q u i e n n a d a es, 
m a y a r , pues el¡| «tMe d a n s a n t » c o n g r e g a r á n i n a d a s i g n i f i c a , p e r o que p o r cansas 
en el Cas ino lo m á s selecto de la soniedad q u é no es necesa r io e n u m e r a r t i e n e q u e 
f o i a s t e r a y s a n i t a n d e r i n a , ' P o r l a noahe Stf1 e r i g i r s e , p i e s u n t u o s o , en c u r a d o r de los 
r e p r e s e n t a r á lila ihenmosa ó p e r a , d e M a s s e - ' d e s g r a c i a d o s e n f e r m o s t u b e r c u l o s o s , se 
n(et, í i M a n o n . ) , en la que ki b e l l a y n o t a b i - 1 a t r e v a a d i r i g i r e s t é mensa je a l be l lo 
l í s i m a d iva made ino i se l l e B r u i r l e l Jiace sexo i m p l o r a m l o el ( f ó n c u r s d de todas las 
u n a A l b o r Verdade ramen t lB p r ¡ m o i \ a s a , por-1 s a n f a n d e r i n a s , p o r c o n s i d e r a r l e a t ) so lu -
que , s i n d i s p u t a , es la Micinon m á s per fec- , t amen te - i n d i s p e n s a b l e p a r a que La F ies ­
ta , p o r su a r l e , p o r sus f a c u l t a d e s ieKoep- t a de l a F l o r pi-oduzca las b a n t i d a d é s que 
r iomaí 's y («ir su .voz d e r u i s e ñ o r . | d e m a n d a el iP i spensa i ' i o " d ( i S a n t a n d e r , 

D u r a n t e el p r i m e r e n t r e a c t o » se q u ' e i m a r á ú n i c o c e n i r o que t i ene a su c a r g o la p r o -
en l a A l a m e d a de Cacho l a Co lecc ión d e l e c c i ó n de l t u b e r c u l o s o pobre , 
'fuegos art i f icia ' l ies que la A d n r i n i s t r a c i ó n í D i s c u l p e n , s e ñ o r a s , t a n t a o s a d í a a n t e 
de l G r a n Caslnioi t e n í a ipireparada p a r a l a l a neces idad de conoce r de a n t e m a n o , s in 
noche del d o i n m g o úü t in ro , a menos d e que. d u d a pos ib le , s i p o d e m o s c o n t a r con e l 
el t i e m p o se " e m p e ñ e t a m b i é n e n m a l o g r a r a u x i l i o d e . n u e s t r a s damas, y saber si si­
esta nonbe. eQ p o p u l a r if este j o . ¡ p r e s t a r á n , l a s s e ñ o r a s de n u e s t r a c i u d a d , 

¿ • *. ' a p r e s i d i r l a c u e s t a c i ó n e i n f l u i r sobre 
M a ñ a n a m i é r c o l e s , como p r i m e r d í a de las j ó v e n e s de su i n t i m i d a d p a r a que r e á -

aorn ida , t e n d r á l u g a r el « t h e d a n s a n t » des- l i cen l a j o r n a d a de p o s t u l a c i ó n c a l l e j e r a , 
• p u é s de t e r m i n a d a la fiesta t a u r i n a , y lo \ , ) S(. fijen us tedes e i i l a m o d e s t a e r u -
imismo pasado j i i a fuuda j ueves . • ' d i c i ó n dv'1 ( p i i e n l a s i n v i t a á esta eolabo-

E n a m b a s noches de i n i ó r c o l e s y j u e v e s r a c i ó n de c a r i d a d ; p i e n s e n t a n s p l o en 
se vleirá «111 Gn im C a s i n o b o i i r a d o c o n l a ' l o s benef ic ios que r e c i b i r á n los e n f e r m o s 
p resenc ia de Sus Ma-jesta^ies, pues se p ro - pob res y lo q u e l a c r u z a d a s i g n i f i c a pa- , 
-ponen a s i s t i r a l'Ja r e p r e s e n t a c i ó n die « L o s r a La defensa de l a s a l u d g e n e r a l y de la 
G a l e o t e s » , ' a s í cjarno a l a p r i m e r a a u d i c i ó n m o i a l soc i a l . 
de ( ( T o s c a » , q u é t e n d r á l u g a r el s e g u n d o . Me res i s to a c r ee r q u e s i se t o m a n l a 
de d i c h o s d í a s . p e n a de l e e r estas l í n e a s , e n . l a s que t en -

_ V V V V V V V V V V V V V \ \ W V V V V V V V V V V \ \ V I ^ ' W V V V V ' V V \ ' V V A A - V V » - go que r e c o r d a r l a l a b o r b i e n h e c h o r a de l 
• ^ j i i i n i | J # I D i s p e n s a r i o , aéí como su i m p o T t a n t í s i m a |l0t3S QC Id niC3lü[2 1 ! e d u c a d o r a e h i g i é n i c a , ñ i e g u e n us-

. • I tedes su f a v o r y su a u x i l i o a C e n t r o t a n 
_ _ . . . necesa r io . P o r "descontado t engo q u e to-
P e q u e n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . ^ s a c r i f i c a r á n gus tosas las h a b i t u a l e s 

B f a l c a l d e , d o n Rafae l B o t í n , fué opera- c o m o d i d a d e s v c o n la s i n c e r i d a d que el 
do a y e r t a r d e , fe l i ( s in i amen te , de u n qu i s - belfa sexo merece; d e c l a r o que a todas , 
te en eít r o s t ro . . ! s e ñ o r a s v s e ñ o r i t a s , l a s creo d i s p u e s t a s •> 

La , o p e r a c i ó n n o r e v ú s t i ó i i n p o r t a n c i a a l - d e d i c a r u n d í a , todos los a ñ o s , a l á pos-
g u n a , i l i a b i e i K l o quledadioi e l s e ñ w B o t í n e n t ü l a c i ó ñ b e n é f i c a . 
m i e s t ado c o m p l e t a m e n t e s a t i s f ac to r i o . .; Env¡)UU..dlt . j u s l i l i c a d i s i m a l a p r o t e s t a 
quie IJe p e r m i t i r á c o n t i j u i a r a t e n d i e n d o a ^ ^ lectoresJ dp m i é s t r ó s p e r i . k l i c o s y 
sus ocuipa.cH.n.es o r d i n a r i a s k . que ceiebra- , l u , p . u , V ( . Lógico .que m e t i l d e n de i m p e r -
nuos rn.uc.li'o. • , , ^ h i u e n t e e i m p o r t u n o , s o r p r e n d i d o s c o n es-

G o m i s i n ó de H a c i e n d a . ;u l a r g a c a n t a t a s e n t i m e n t a l , s i e m p r e me-
E n e! deapadllio d e l ia A l c a l d í a s e . r e i m i ó - n o s a t r a y e n t e ' q u e l a d i a r i a i n f o r m a c i ó n 

a y e r l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , despanban- de n u e s t r a s i m p á t i c a p r e n s a , p e r o p r e f i e -
do ai f i n i o s a sun tos de t r á m i t e . I.ro todos los- d i c t e r i o s a que n a d i e prreda 

Efeotos ael t e m p o r a l , a l e g a r i g n o r a n c i a respecto" a l a i m p o r -

u lo s » p é r f l ' u ó , hacen id m i l a g r o de susle 
n e r un G e n t í o como el D i s p e n s a r k i . (pu­
es u n a p rec iosa i i i s t i l u c i ó n de h i g i e n e 
que e n j u g a m u c h a s i t i g r i m a ^ , m a n t i e n e 
mucha.s csperf inzas y suavoz.i los l e r r i b l e s 
od io s de clase' que todos lenemus.- el de­
ber de m o d e r a r . , '» 

A h o r a que l a i c o s p r o s é l i t o s g a n a el fe­
m i n i s m o t i e n e n n u e s t r a s m u j e r e s o c a s i ó n 
de d e m o s t r a r que con l a z ó n se p i e n s a en 
a s o c i a r l a s a l a o b r a s a n t a áé l a r e g e w -
r o c i ó n 'na-cional . 

Que los desastres , r u i n a s y d o l o r e s que 
a d i a r i o p r e s e n c i a m o s nos den el v a l o r 
de h u é s t r a s sanas e n n v i c c i o i i e s y c o n s i ­
g a n (pie indos ; ¡ t o d o s ! c u m p l a m o s con 
n ó e s í r o debi-r. • 

M. S á n c h e z S e r á c h a g a . 
fNbta.1 Paca poder o r g a n i z a r l odns los 

de ta l l e s de la c u e s t a c i ó n — q u e t e n d r á su 
r e a l i z a c i ó n si las s e ñ o r a s a cuden a ' i iues-
t r q l l a m a m i i e n i o eu n ú m e r o su f ic ien te^ 
t e n g o el h o u o r de i n v i t a r l a s con estas l í­
neas a l á r é i m i ó n que se c e l e b i - a r á . el 
d í a 3 de ¿ igds tó j a las c i n c o de l a t a r d e , 
en el S a l ó n del A t e n e o , , ca l le de L e p a n t o . 
S i a l g u n a , deseando t o m a r p a r t e en J a 
F i e s t a no p u d i e r a a s i s t i r a l a r e u n i m i , 
puede e n v i a r s u a d h e s i ó n y a t o d a s l a s 
s e ñ o r a s d i spues t a s a c o o p e r a r a l a o b r a 
las s u p l i c o l l even o , e n v í e n las l i s t a s de 
las s e ñ o r i t a s p o s t u l a n t e s con q u i e n e s 
c u e n t e n . 
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E N N O R T E A M E R I C A 

El esfuerzo yanqui. 
Nuevos créditos para la guerra. 

POR TELÉFONO 

MADRID, :m 
T r e i n t a m i l millones. 

N U E V A Y O R K . ^ E l s ec r e t a r i o de Es ta ­
do d e l m i n i s t e r i o di- H a c i e n d a , M r . M « c 
A d o o , h a f i r e sen tado a l Congreso u n a pe ­
t i c i ó n de c r é d i t o s s u p l e m e n t a r i o s , p o r va­
l o r de 5.275.70.^.750 do l l a r e s , o sean unos. 
30.000 m i l l o n e s de f r a n c o s / 

E&t0s c r é d i t o s d e d i c a r á n p o r ente­
ro a, lias necesidades de la. g u e r r a , es de­
c i r , las gas tos d f haberes de t r o p a s , a l i -
inen ta í -K)U y t r a n s p o r t e de las m i s m a s , 
v e s i u a r i o y" e ( iu ipo , gas tos de m a t e r i a l , 
e t c é t e r a . 

Se cree q u é "este c r é d i t o s é r ó a p r o b a d o 
i n m e d i a t a m e n t e . 

Los gastos" a n u a l e s . 
W A S I U N G T O N . — L o s c r é d i t o s p e d i d o s 

.po r e l G o b i e r n o , s e g ú n d e c l a r a c i n n e s de 
i n i s t e r Ma(- A(U)o, p a r a c u b r i r los g a s l o s 
c o r r i n t e s y los de g u e r r a , d u r a n t e el a ñ o 
c o r r i e n t e , " h a s í a fines de j u n i o de lí)18, a l ­
canza .la c i f r a de 10,m807.000 de d o l l a ­
res . 

A u t o f a b r í c a c i o n . 
W A S H I N G T O N . ' . — E l d e p a r t a m e n t o de 

. G u e r r a h a d e c i d i d o que los d i f e r e n t e s t i ­
l a p ú b l i c a l é spañc í l a . N o desconocemos l o s ' p o s de c a ñ o n e s a d o p t a d o s p a r a el e j é r c i -

p í u r l a m e n t a r i o s c a t a l anes q u e estas Cor- to a m e r i c a n o S e r á n c o n s t r u i d o s en tes 
tes son h i j a s d e l a - f i c c i ó n y del a m a ñ o : 
pero conservamois a ú n a l g u n a esperan-zn 
de que , a n t e l a g r a v e d a d de las c i r c u n s ­
t anc i a s actinales, el p a t r i o t i s m o se i m p o n -
ga al) e s p í r i t u de p a r t i d o y l a n o c i ó n de', 
deber a 'los p a r t i c u l a r e s in te reses . E j e m -

. p.'o p a r e c i d o nos d a n ac tu i a lmen te tos. P a r - ! m a r q u é s de G u a d a l e s t !ha e n v i a d o p a r a 
l a m e n t o s de Euro ipa , y q u e r e m o s a b r i g a r l i d i a r s e e n l a c 

f á b r i c a s d e l p a í s . 
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La corrida de mañana. 
H o y p o d r á n v e r s é los t o r o s que e! s e ñ o r 

l a esperanza die que- lo p r o p i o o c u r r i r í a 
en E s p a ñ a . 

Y p a r a , e l caso de q u e el G o b i e r n o n o ac­
ced ie ra a c o n v o c a r las Cortes , a c o r d a m o s 
ius p a r l a m e n t a r i o s c a t a l a n e s i n v M a r a lo1-
d e m á s p a r l a m e n t a r i o s e s p a ñ o l e s q u e q u i -
s k r a n asociarse a u n a o b r a de r e n o v a ­
c i ó n p a t r f ó t i o a a r e u n i r s e con noso t ros pa­
r a d e l i b e r a r " j u n t o s sobre los g r a v e s p ro ­
b l e m a s q u e la ihora p r e s e n t é p l a n t e a a 
E s p a ñ a , y s e ñ a l a r a l pueblo e s p a ñ o l ell 
c a m i n o n o r m a l y lega'l p a r a ob t ene r sat is­
f a c c i ó n ' a sus ans i a s de s a l v a c i ó n , a f i n 
de q u e no t e n g a que b u s c a r l a p o r c a m i ­
n o s de iv io lenc ia . 

A n u e s t r a p a t r i ó t i c a l i n i c i a t i v a h a c o n ­
tes tado e l Gobi ia rno cpn l a i m p o s t u r q . de 
a t r i b u i r n o s el p r o p ó s i t o a b s u r d o de con­
v o c a r u n a s « C o r t e s y pon f a i n s i d i a de su­
p o n e r t enebrosas finalidades que , de exis­
t i r , mr» b u s c a r í á n p a r a s u t r i u n f o e l con­
c u r s o de l o s r ep resen tan te s e n Cor tes de 
todas las r eg iones de E s p a ñ a y l a "cosa­

co r i r d a die m a ñ a n a . 
Sus n ú m e r o s , n o m b r e s y pelo c o r r e s p o n ­

den a é s t o s : 
58 .—" P i r i n d o l o » , ca sta ñ 11. 

7 .—((Sev i l l ano» , b e r r e n d o c a p i r o t e , 
12 .—xíNaiv-ar r i to» , b e r r e n d o cap i ro t e , 

5 . — « B o m b i l l o » , b e r r e n d o en n e g r o . 
' 3 6 . — ( ( C u b e t o » , n e g r o ' b r a g a a o . 

79.—((Loliitio», nieigro en t r e pe ía lo bnagado . 
M a ñ a n a l l e g a r á n de .Difibao las c u a d r i ­

l l a s de G a l l o y JoseTito, leaicargadas, con l a 
de' V i c e n t e iPastoj-, d é l l e v a r a efScto Da 
l i d i a . 

L a 'venta de en+radas h a s ido e n o r m e es­
te a ñ o , p u d i e n d o a segura r se q u e e n l a s 
c u a t r o c o r i r d a s que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
pasado , el s á b a d o y el d o m i n g o se V e r á n 
l l enos comple to s . 

L á í n Z . - M E R C E R I A 
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E l tlamporaill de v i e n t o y l l u v i a l diesen-
ftadenado en S a n t a n d e r desde el s á b a q i o , 
caiis('. a y e r en el S a r d i n e r o desperfectos de 
a l g u n a cons¡de»rac!i>ii . 

taheja a d q u i r u l a p o r n u é s t r a labo.r de 
defensa soc ia l , í -uyo c e n t r o es el Dispen­
s a r i o . S i n é m b a r g i i , p e r d ó n necesita m i 
enfadosa, i n s i s t e n c i a y c o n f í o en la i n d u l -

' % . » A J a t a t ó e '*> C M b o c a u s ó btama ' s"a sf ; , ;v id0B e m M U * e n las respectí" 
o l temporal a l g . m o » d . spar fec tes , m**,. tgS&Z^JSSSSt 

i v a s 
e n -

d ó s i d ó n e c e s a r i o c o n d u c i r a l l í v a r i o s ca- ! 4C,.,11U" " sospechosos d e t u b e r c u l o s i s , 
aros de tii . ra p a r a r e p a r a r los p e r j u i c i o s í I } l i e , a n . a P ^ v ^ h a t i : l o s - A ^ s . der l a . f " 
o c a s i o n a d ; . , por las fuertes cu r r i en tes de p l o r a c i o n d i a g n o s t i c o , a s i s t e n c i a f a c u l t a ­

t i v a , m e d i c a m e n t o s y e d u c a c i ó n a n t i t u -
a g u a . b e r c u l o s a son s e r v i d o s d i a r i a m e n t e en el E l á l c a d e , s e ñ r B o t í n , estuivo a y e í t a rde i 
e n - B l S a r d i n e r o , o r d e n a n d o l a a d o p d ó n comed9 , ; aneJ0 a l ' C " , l s u t o r \ 0 ' a l m ^ 
de .ciertas m e d i d a s , p a r á e v i t a r , en lo po- .V c o m i d a s c o m p u e s t a s de p l a t o s n u t r i U -

1 . ' v o s y a b u n d a n t e s a 20 en fe rmos de los s i b l e , lüos. d e t e r i o r o s q u e p u e d a o c a s i o n a r 
n" i c i n p o r a i r d e s e n c a d e n a d l o . 
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L l e g a d a d é n á u f r a g o s . 
H Í L l ' . A O . ;} ( ) .—Han l l e g a d o los t r i p u l a n ­

tes d e l v a p o r « I p a r r a g u i r r e » , l l a m a d o ' dos de l a J u n t a p r o v i n c i a l a n t i t u b e r c u -
« B e g o ñ a n ú m e r o 5». i losa, que no t i ene o t r a fuen ie de i n g r e s o s 

C u e n t a La f o r m a en que fué h u n d i d o I que l a F i e s t a d e la F l o r . 

q u e se c o n s i d e r a n suscep t ib les de c u r a ­
c i ó n y se r e p a r t e n t a m b i é n , - p o r l o s m é d i ­
cos d e l D i s p e n s a r i o , bonos d i a r i o s de u n 
l i t r o de leche a dos docenas de e n f e r m o s 
de los m á s 'necesitados. Me parece opor­
t u n o h a c e r c o n s t a r q u e s i e l s o c o r r o en 
c o m i d a s y en leche no es m á s a m p l i o y 
no a l c a n z a a m a y o r n ú m e r o de e n f e r m o s , 
es p o r q u e no lo p e r m i t e e l es tado de fon -

p o r s u b m a r i n o y d a n de t a l l e s de l a epo­
p e y a q u e h a n c o r r i d o en e l m a r . 

E l u l p a r r a g n j i r r e » , a i ser d e t e n i d o y 
h u n d i d o , l l e v a b a , p o r q u e a e l lo le h a b í a n 
o b l i g a d o , u n o f i c i a l y e i u c o m a r i n e r o s 1% 
gleses. 

E l o f i c i a l fué hecho p r i s i o n e r o q l l eva ­
do a ' b o r d o de l s u b m a r i n o . * 

T r a í a , e a r g a m e n t ó de m a d e r a . 
L a hue lga de* m e t a l ú r g i c o s . 

S i g u e , ' c o n el aspecto de los d t a s an te ­
r i o r e s , l a h u e l g a de m e t a l ú r g i c o s . . 

E n B a r a c a l d ó y Sestao h a y n o r m a l i ­
d a d . 

A n t e l o s - r u m o r e s de q u e los ob re ros 
i b a n a e n t r a r a l t r a b a j o de los A l t o s 
H o r n o s de l a V i x c a y a , se s i t u a r o n d e l a n ­
te de é s t o s a l g u n o s g r u p o s de b u e i g n i s ­
l a s , pe ro c o m o los r u m o r e s n o t u v i e r o n 
c o n í i n n a c i o n , se* r e t i r a r o n . 

D e s p u é s los o b r e r o s ' s e r e u n i e r o n en Ja 
Casa del i ' n e b l o , c o m e n t a n d o el. r e s u l t a ­
d a el r e s u l t a d o de la. v o t a c i ó n ce l eb rada 
en La A s a m b l e a de. a y e r . 

Se a s e g u r a que e n t r e i o s o b r e r o s m e t a ­
l ú r g i c o s h a n s u r g i d o n u e v a s d i s c r e p a n ­
c ia s , que acaso l l e v e n a l a d i s o l u c i ó n d e 
lá Soc i edad . 

Se h a n r e g i s t r a d o p e q u e ñ o s i n c i d e n t e s . 
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C I R U J A N O - D E N T I S T A 
d« l a F a c u l t a d de Medioine , de M a d r i d . 

C o n s u l t a de d iez a u n a y de t r e s a seis. 
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ANTONIO ALBERDf 
i f I R U S I A fiSNEP.AL 

P a r t o i . — E n í e r m a d a d e B de í a umi j e r .— 
VIM u r i n a n & a . 

A M O S « S C A k A f í T I I . Úk i " 

Joaquín Lombera Camino. 
W ? M i á : - r P 7 * w r a . ó » r de tea Tr lS»u«a le s 

v n ñ f í r O . • — S A N T A N D K B 

J o s é Palacio. 
M E B I O O O I R U J A N O , 

V í a e u r i t í a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n 
fe rmedades de l a m u j e r . — I n y e c c i o n e s del 
ó06 y eua d e r i v a d o s . 

C o n s u l t a todoe loe d í a s de o n c e ¡ y me 
l i a a wna , excepto los f e i t ivo i . 

B U R G O S . N U M E R O l . • . • 

POR TELÉFONO 
E n M i r a m a r . 

S A N S E B A S T I A N , 3 0 . — E l g o b e r n a d o r 
c i v i l , el m a r q u é s de P u e b l a L a r g a , e l ge­
n e r a l M a r t í n e z (An ido y e l g e n e r a l A r i -
z ó n c u m p l i m e n t a . r o n h o y a l a B e i n a d o ñ a 
. M a r í a . C r i s t i n a . 

C a l a s b a r a t a s . 
I ' a s ado m a ñ a n a se c o l o c a r á l a p r i m e r a 

p i e . i i a del V r i m e r é d i f i a i o de l g r u p o de 
casas b a r a t a s q u e se c o n s i r u i r á en e l ba­
r r i o d e A l z a . 

E l t iempo. 
D i s f r u t a m o s de u n t i e m p o m u y desapa­

c i b l e . L l u e v e t o r r e u c i a l m e u l e s in c e s í í r , 
p o r c u y a causa- la d e s a n i m a c i ó n e n L a 
Com ha' y los paseos es c o m p l e t a . 
W V W V W W V V W V W W V W V \ A W V V W V W V r t ' V V ' V W W W V V • 

1 3 e 3 J L a r y i x i e o s . 

POR TELÉFONO 
Tiroteo . 

M A D B I D , ; 3 0 . — T e l e g r a f í a e l g e n e r a l e n 
jeflei ide T o t u á n que , a l l i a c e r u n reconoc i -
in ienLo en l a s pos ic iones de ' l a o r i l l a de l 
K e i l , l 'ueron a g r e d i d a s las fue rzas de P o -
l i c í a deli Dirá . 

Besull l tó he i r ido el teniienie ülili M a r c e é . 

L a a d m i n i s t r a c i ó n y r é g i m e n i n t e r i o r 
del D i s p e n s a r i o e s t á e n c o m e n d a d a « l a s 

• R e l i g i o s a s de S a n V i c e n t e de P a u l del 
A s i l o de S a n J o s é , de c u y a i n a g o t a b l e v i r ­
t u d e i n c o m p a r a b l e o i g a n i z a c i ó n t i ene 
S a n t a n d e r p r u e b a s r epe t idas . 

Esta, es, a g r a n d e s rasgos , l a a c c i ó n 
b e n é f i c a d e l D i s p e n s a r i d . E s b o z a r s i q u i e -
l a .su i n f l u e n c i a e d u c a d o r a y s u a h a m i ­
s i ó n soc i a l m e l l e v a r í a n m á s l e jo s de l o 
que e r a ral p r o p ó s i t o , s i n c o n t a r que en 
m ú l t i p l e s ocas iones he m a n i f e s t a d o de 
p a l a b r a y p o r e s c r i t o l a i n m e n s a t r a n s -
c e n d e n c i i á de esta o b r a , m i r a d a desde el 
p u n t o d e s v i s t a h u m a n i t a r i o . 

C o m o e j e m p l o , d i g n ó de a d m i r a r y se­
g u i r , me d e c i d o a r e c o r d a r e l que nos 
ofrece n u e s t r a h e r t n o s a Sobe rana , q u i e n 
se d i g n a , d a d i v o s a , r e c o r r e r los puestos ' 
ins ta- iados en l a p o b l a c i ó n , a s o c i a n d o de­
l i c a d a m e n t e a s i i s a u g u s t o s h i j o s y de­
m o s t r á n d o n o s t o d o s Tos a ñ o s l a a d m i r a ­
ble a r m o n í a de s u e n c a n t a d o r a senci l iez 
c o n l a b o n d a d de su h e r m o s o c o r a z ó n . 

P e n s i l i l , s e ñ o r a s m í a s , q u e en -nues t ra 
soc i edad todos s o m o s s o l i d a r i t f s los u n o s 
de ilo o t r o s , y q u e en este a s u n t o de la 
t u b e r c u l o s i s , corno p l a g a s o c i a l , a l p r o t e ­
g e r a l o s desheredados de l a f o r t u n a , p r o ­
t egemos a n u e s t r a s f a m i l i a s y nos defen­
d e m o s noso t ros m i s m o s , 

•Para esia l u c h a s o c i a l , es •necesar io , 
como p a r a ' t o d a s jas c a m p a ñ a s , que l a 
fe p e n e t r e en el e s p í r i t u de todos . Y o no 
m é adus to de la d i f i c u l t a d de La p r o p a ­
g a n d a y estoy seguro de q u e ' t i e n e que 
l l e g a r u n a c o r r i e n t e de o p i n i ó n q u e v e n ­
c e r á e l a t r a s o e i n d i f e r e n c i a en q u e ve j e ­
t a m o s . 

E s t a m o s a l c o m i e n z o de La c o n t i e n d a y 
t o d a m i c o n f i a n z a e s t á p u e s t a en vos­
o t r a s , T e n e m o s u n e n e m i g o c o m ú n q u e 
a todos los i n d i v i d u o s a t a c a ; le conoce­
mos , s abemos sus c o s t u m b r e s , s u s m e -
dios^, de p r o p a g a c i ó n , los desas i ree que 
ocas iona , los d o l o r e s q u e e n g e n d r a . Le 
vence remos s i , u n i d o s todos , con el m i s ­
m o p e n s a m i e n t o , l l e v a m o s la c a m p a ñ a de 
m a n e r a que c o i n c i d a m o s eu el fin, a u n ­
que en a p a r i e n c i a s i g a m o s c a m i n o s m u y 
n i s t i n t o s . 

S e ñ o r a s p i a d o s a s . , p e r sonas p u d i e n t e s , 

Sánchez es ansí, 
Se iba s u p r i m i d o la p rev ia censui-

ro subs i s te l a c e n s u r a n o previa 
tes a p r i o r i s t k - o es a lbora apos te iw1 
A n t e s Le t a c h a b á n a u n o l a s - g a l e p M 
á b o r a le pueden a u n o chafar el i 
co en te ro . 'P rogresamos . \ o ea'bf- i * ! 
Sanche/ , es a n s í . | 

* ¡ P á r a n o s o t r o s , periodistas—ya i 
m o s en .su d í a — a q u e l l o de la p,.evj' 
sutra e ra el p a í s de las badas. V V 

E L "ü. 23" EN L A C O R U M 
Será internado. 

, • M A D B I D , 30. 
L a s p r i m e r a s not ic ias . 

Ü o n r e t r a so , d e b i d o s i n d u o a a l a censu­
r a , se su(po esta m a ñ a n a que h a b í a en­
t r a d o e n L a G a r u ñ a u n s u b m a r i n o ale­
m á n . 
• Se t r a t a d e l de p e q u e ñ o m o d e l o «U-^S» 
que h u b o d e e n t r a r en a q u e l p u e r t o a 
causa de inupor tant ies a v e r í a s e n l a s m á ­
q u i n a s . 

Eíi s u b m a r i n o l l e g ó a l pUeirto a las seis 
d e l a t a r d e , a bue f i a m a r c h a , y i f ondeó a l 
cos tado d e l 'vapor a l e m á n « W e l g o m » . 

E n t/olda l a c i u d a d c o r r i ó r á p i d a m e n t e la 
niotiidia, y m i l e s de a l m a s a c u d i e r o n a los 
m u e l l e s ' p o r ve r a l s u m e r g i b l e . Es te , s e g ú n 
paireoe, n a b í a echado poco an tes a p ique 
a i b a r c o n o r u e g o ( ( H i l l d e b r a n ' d i s » , y c o n ei 
s u b m a r i n o l l e g a r o n a L a O x r u ñ a 26 n á u ­
f r a g o s d e l m i s m o , a b o r d o .de uai ba rco 
b i l b a í l e c 

N o ble.n el t i t í . ^3» se aeeroo a l b a r o o 
a l e m á n , s u b i e r o n a é s t e e l ( -omandante de l 
s n m e n g i b l e , - N i e m a r , y el: p r i m e r o f i c i a l , 
W ^ n t o e l m a n n . Pinico d e s p u é s s u b i e r o r i a; 
ba rco o t ros t r i p u l l a n t e s del s u d u n a r i n o . 

S e g ú n re fe renc ias , el « U . 23» s a l i ó l e su 
base (hace diez d í a s . 

EU) c ó n s u l a l e m á n p a s ó a b o r d o del -sub­
m a r i n o y t n é l p e r m a n e o i ó u n b u e n r a t o . 
D e s p u é s de s a l i r m 'Cónsu l , es tuvo a b o r d o 
elJ c o m a n d a n t e de M a r i n a de L a C o m u ñ a . 

E l su(nilergible m i d e 10 metifos de l i á rgo 
y c u a t r o de a n d h y . L l e v a 23 t r i p u l a n t e s y 
v a a r m a d o con uní c a ñ ó n de nueve m i l i -
m e t r o s . 

Internado en E l F e r r o l . 
¡LA C O B i U N A , 30 .—A l a s d o s de l a t a r ­

de e l s u b m a r i n o a l é m á n « ü 23» f u é re­
m o l c a d o h a s t a el p u e r t o de E l F e r r o l , 
donde h a q u e d a d o i n t e r n a d o . 

A l c r u z a r e l «U 23» la. b a h í a de L a 
C o r u f t a los m u e l l e s e s t a b a n a t e s t ados de 
gente . 

L a t r i p u l a c i i ú i de l s u b i n a r i n o , q u e iba 
f o r m a d a sobre c u b i e r t a , p r o r r u m p i ó en 
v i v a s a c l a n i a c i o n e s , q u e f u e r o n c o n t e s t a ­
dos e n t u s i a s m a d o s p o r e l i n m e n s o g e n t í o . 
i a A a ^ i a a ' w v v v v v v \ A A A ^ v v ^ A ' V v v \ v i a a a ' V V \ ^ v v v v A ^ A ' V v -

D E L D I A 

^ i a s reí 
.seiia íiic: 

. - ¡ s e b a ' 
: . rdad 
• ' 

rsobre esta 

los b i j 

¡re ios 
breve t 

aque 
» de 

ted c ó m o , a m a b l e lec tor . 
- L l e g á b a m o s a l a r e d a c c i ó n indkmLÉfflR.e.zo-

s imipjemehte i r ó n i c o s . Hab ía in í s . r - R L o a r a l a 
:.eido n o í d o una n u e v a esiultií-ia „ j f m } ^ ^ ' ' 
i i a inenla! , o un nuevo -qAiSMgnnzv"^Elfifl 

ipá tó . •maóio9ou,a( 
Y Henos del s an io luegu iperio^. 'KSeS todos 

tomiabamoe nerviosa imente nuestraT • ^ 
p l u m a de TOiiedo, l a m o j á b a m o s '¿iv 
gainei en e l c l á s i c o l i n t e r ó n aoliafanr 
n a d o y e s c r i b í a m o s — ¡ h a l a ! ihala ^ 
son l a s t res de lia m a ñ a n a ! , . , — ^ , 
t d i b a o u n ^ i t í a r r e o con lirici-usladn 
A q u e l l o , p o r lo menos , era •espontán 
s en t ido , c o m o u n dolior o como una 
oa jada . Se a c a b ó el a r t í c u l o . — ¡ C c i ^ ? ! 
¡ C h i c o o o ! ! . . . a l Gob ie rno civil! .! 

Y con 'ijas p r u e b a s h ú m e d a s eii "ja 
no , el d l i i co se p e r d í a en las sombrasl 
banas ; ¡ N u e v o (emisar io de guerra 
i b a a" p a l r l a m e n t a r con el hombre del 
Caví r n a O s c u r a ! . . . 

Que l a fiera c e n s u r a n o h a b í a 
n a d a : ¡ a l a s p l a n a s ! . . . 

Q u e s u s d i e n t e s •sanchez-guérr icosi 
M a n des t rozado a l i ü j o de nuestros i 
p í r i t u s y de nues t ros amores : una 
tes ta b reve , c o n t u n d e n t e ; dos o íreei 
l i ca t i ivos á c i d o s ; u n j v a y a por Dató 
¡ a l ces to! . . . 

E s t o e r a c ó m o d o , bueno, ti 'L. 
l e c ó n ó m i c o , d i g e s t i v o , encantador, p l 
menos « s e 'lo h a b í a t ragado el nxm 

pPero a lbora ! . . . A b u r a es horrible.i 
no '.hay censor . Y a no hay «tío pásjl 
elli r i o o eil íápiy .» . Ya somos auio-cd 
res . . 

E s decdr q u e eseribimos—nunca 
j ó i c i o i g u a l ó a este—poniendo en L 
n u e s t r o cerebro el de S á n c h e z . Es^eJ 
hac i endo e l peor de los cambios. 

I m a g i n a , l ec to r piadoso, lo que túj 
f r i r í a s t e n i e n d o quio pensar con 
za a j ena , q u e es peor que comer com 
tes post izos , l u n a g i n a a todos y 
u n o da 'tos pe r iod i s t a s e spaño le s coni 
y , ¡ a y ! que es l o ' p e o r ! , con pensaiM 
tos, opiniion.es y conceptos de SándaJ 
d í n p s p o r t u v i d a si estaremos divortiij 
o no . H a z n o s i a merced de coiisideraíj 
si •antes nos costaba pensuir con á c ^ 
qúig. nos de jaba l a Censura, alhora 
ce rebro p re s t ado—y q u é cerebro.!... | | 
c i a s ; n o m e g u s t a el queso!—-nos' 
p o s i b l e ih i l l vana r n i u n a idea. 

H a z t e , pues, . c a r g o de todo esiú,J 
to r . N o t a c ó m o estaremos que tíí 
do é m p e z a d o a t r a t a r t e de us t íd , . ^ 
hiemos ^ p u é s t o de ( d ú e s » como r 
Pascua ' N o . Si: es imposible. Ya 
v i e n d o ; 
' P o r o , S á n c h e z es a n s í . 
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T i r o de p i c h ó n . 
Y a se. (l ian puUl'ilcado los p r o g r a m a s de 

'.as g r a n d e s t i r a d a s del T i r o de p i c h ó n que 
toan de ceUebrarse e n e s t e - v e r a n o d u r a n t e 
los d í a s de! 6 a l 10 de agos to i n c l u s i v e s . 

E n estas t i r a d a s se d i s p u t a r á n copas de 
S u M a j e s t a d e l B e y y Sus Ail iezas Bea l e s 
] £ , i n f a n t a d o ñ a I sabe l y el l i n fan te d o n 
Cali los, de Ja e x c d l l e n t í a i m a s e ñ o r a m a r -
qulesa de' iManzanedio y dejl p r e s iden te de 
j a Soc iedad , d o n J o s é M a r í a P e r e d a . ' 

C o m o se ve, pues , el p r o g r a m a n o puede 
ser m á s a t rayiente ; ú n a n s e a é l l a s m u c h a s 
m e j o r a s q u e se b a n iheobo e n e l c a m p o de 
tintó, y no s e r á a' .venturado supone r q u e h a 
de ser a q u e l l u g a r u n p u n t o de r e u n i ó n de 
lo u n á s d i s t i n g u i d o de n u e s t r á sociedad i n ­
d í g e n a y f o r a s t e r a . 

L a w - t e n n i s . 
T a m b i é n l i e m o s r e c i b á d o u n p r o g r a m a 

de los g r a n d e s c o n c u r s o s de l a w n t e n n i s y 
holos que se c e l e b r a r á n en los c a m p o s de 
l a S o c i e d a d de Ja M a g d a l e n a d u r a n t e los 
d í a s 14 ¿fl ^ 2 de agos to p r ó x i m o . 

E n este ' concurso se. d i s p u t a r á n los c a m -
'peonatos i n d i v i d u a l e s y die p a r e j a s de se­
ñ o r a s y ' caiballeiios y m i x t a s , y las copas 
r e g a i a d a s pd r Sus Majes t ades dan A l f o n s o 
y ' d o ñ a V i c t o r i a y d o ñ a C r i s t i n a , d e S u 
Áltieiza Rea l í lia i n i f a n t a d o ñ a I s abe l , de l a 
e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e s a , de M a n -
zanedo, de l a D i r e c t i v a y de l a Sociedad . 

Sabemos que p a r a é s t o s ' C o n c u r s o s h a y 
g r a n a n i m a c i ó n y q u e son m u c h o s los j u -
.gadores i n s c r i p t o s , no s ó l o de esta p i u d a d , 
sano i forasteros . 

E l concuirso de bloios -se c e l e b r a r á d u r a n ­
te los d í a s 20 alli 30 del m e s de agosto , y e n 
éU se d i s p u t a r á lia c q p a de Su A l t e z a Rea l 
el imfantipi d o n C a r l o s . 

L u c h a g r e c o r r o m a n a . 
No nos J ia s o r p r e n d i d o véül a n u n c i o que 

en ot r o l u g a r p u b l i c a m o s re fe ren te a l c a m -
IM ona to de l u c h a g r e c o r r o m a n a , pues te­
n í a m o s n o t i c i a s de s u o r g a n i z a c i ó n desde 
ihace m u c h o s d í a s . Qoinooemos i o s n o m b r e s 

D I A P Ü L I T I C Í 

POR* TELÉFONO 
Declarac iones del presidente. 

M A D B I D , 30.—BU s e ñ o r Dato, a .» 
a los ipe r iod i s t a s , les d i jo que h m \ 
flarenciado c o n i e l m i n i s t r o de EstadCJ 
le ¡ indicó que los Reyes gozan de ^ 
salllud. . i 

•Que los.-ob í t e m s de Altos HiOínWj 
bao n o se h a b í a n puesto de acuerd 
C o m i s i ó n de b u e l g a , por lo qu« m 
a o n t i n u a b a . . 

L o s A l t o s H o r n o s e s t á n P 1 ' 0 ^ ! 
|la t r o p a , que , a d e m á s , los alime'W 
q u e n o sia e x t i n g a n , caso que ^ 
p e r j u i c i o s enlcninies a obreros 7 

. E l ' p res idente m a n i f e s t ó que' " " J 
, los o b r e r o s en huelga ^ i 8 " 3 1 ^ . ¡ 3 
" c o m p a ñ e r o s encargados de dwcw 

n o s ; pero que ahora h a n d b r ^ j 
d í s t i i n to , l o que hia obUgado ai o - ^ 
•eemplazar lus por soMudos. ^ ^ ^ ^ ^ ™ 

Dleiamiinftió u n a r t í c u l o P#lK ' , . , ( J : Dleiamiimtió u n a . . i . — r - ,.ice( 
i .BJ I m p a i - c i a l » , en eía que se ^ 
g o b e r n a d o r de- Barcelona 
deues <lel Gobie rno , se b W M r 
© ( m t a c t o con u n ^ W f f T J m ^ ñ 

D e s p u é s se ocupo del Jevan ^ 
l a Censura, c reyendo S M 
h a b r í a n acog ido con satisfácelo j 

d i d a . , - m\i>{ 
1 " l>f'-i'>disia. d i jo al 

G o b i e r n o , a l lilevanlar la censu ^ 
isa, no i h a b í a bedho uLjula1 
u n a cosa que era de su 
c ] m i - . . - o a . ) iwera< 

E l s e ñ o r D a t o d i jo qu|e e ^ .^re 
p o r q u e é L Gobierno t J ; e n e ¿ i a ^ 
c i o í i e s para, i m p ¡ner la 1 .ínr0 
los p e r i ó d i c o s en anormales 
•-klS. | 

D e s p u é s aseguro <Ilie ^ gatiisf*1**'] 
c o m p a ñ e r o s estaban m w 
p rensa . , a neasf*¿a 

F i n a l m e n t e , f™' rJerMlA 
•M. . . fei i . .cbe» de Sánchez ^ k j ' 
d r í a n nada que teiuer ^ ¿ í f t f # 
p o r t a b a n b i e n , y q u e . » » ^ 
t o ' p a r a íhabla i r de ora^- rensa. . j 

L a censura y Ia J 
Cas i t odos :os Pe'-^fceasura.fc 

el l evan ta imien to die ta. ^rosi» 
a r t í c u l o s c o n comentau e' 
p r o p ó e r i t o de Sánohiez í - ^ ^ e a 
l a s conclusionies d 
cetona. 
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h o m b r e s de ' c o r a z ó n , p r e s t a d v u e s t r a de casi todos l o s l u o h a d o r e s q u e en é l ' han 
• o o p o r a c i ó n a esta o b r a g e n e r o s a de a m ­
p a r o y p r o t e c c i ó n a l t u b e r c u l o s o pobre , 

¡ M a d r e s , esposas, h i j a s , e t e rno feme­
n i n o de i n f i n i t o p o d e r , c o n j u n t o de d e l i ­
cadezas, t e r n u r a s , a b n e g a c i o n e s y s a c r i ­
f ic ios; a v o s o t r h s e spec ia lmen te m e d i r i ­
j o s u p l i c a n d o a t o d a é que no d e s o i g a n m i 

de t o m a r , pair te y , p o r lo f a n t o , puede ase­
g u r a r s e q u e l a espaaiosa saila de « E l A i r 
c á z a r » , d o n d e se c e l e b r a r á , desde m a ñ a n a , 
se v e r á l l e n a a d i a r i o , d a d a l a e n o r m e a f i ­
c i ó n que a tioidos los dle-portes exis te en t re 
miéatTOfl conc iudadanos . 

L a E m p r e s a que h a o r g a n i z a d o este g i ' a n 
r u e g o y que t e n g a n en cuen t a q d d la abs- i ' a i i i p e o n a t ó iba creado p r a m i o s i m p o r t a n -
t e n c i ó n s i g n i f i c a r á l a s u s p e n s i ó n de l a t é s e u meitál i ico p a r a (tos vencedores , y dos 
F i e s t a de l a F l o r , U n a s h o r a s d e s a c r i ñ - p a r a d o s a f i a ionados q j i e deseen i n s c r i -
c io ; u n a s m o n e d a s de c a d a u n o , r es tadas birse . 

« E l D a i s » dice que J ^ f i S * ' 
éS tab l t ec ió l a censura } ^ 
t a imbieu .se q u i t a - . a b ^ l f l i 

T o d o e s t á lo > f ^ . l i l ^ 0 -
m i s m o , q u e cuando & ^ 
censu ra . .^nlfi"^8 t i K ^ 

L a censura , f 
¿ • r e s t a r üi, campa"-' i ^ 1 1 ; ^ 

, ;„„,. , . vu,-quie ^ * !; ir>¡.r <] 
M a r c e l i n o D o i m " ^ 1 > sü3^v 
l í t e n t e ei | . e r - ! : /" i ." ;v^. 
r a i m a s consti i la. iH.naf p ^ 

l i a d u r a d o un • .ir. '";;,, ¡i 
que en l i a r c e l o i i a ^ ^ s t Q 
f u s i ó n tojas c i a n d e s " ^ ^ 
l a men t i r a - de qu* ia " ^ 
dona no se céJebró-

Es t a f a r d a d , u n " ^ A l l 
des y l a t i r a n í a ^eVlW 
p u n t o s suspensivos. 
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r 

ansí., 
•viü censuÉ 
0 previa, u ' 

aposteriori81i 

s t i tuye u n p a d r ó n de igao-

l n i M k ' a un airt ícui 'O so-
i'll ' , , i , , p rev ia vcnam-.i . 

o¡lll, mas crnelil qive e n : M S 

• S ^ r t i i f U . i s t a que a l suspenderse 
: V - S>di-naliva u i p r e v i a censura 
JJeii ^ e n i r ú en u n a n u e v a e r a po-

' rtiie. a esta m e d i t l a s i g a el res-
* las c i a r a n t í a j ^ i cons t i tu 

"le»' • rrtiol caniibiia de ipr-ocedunaento 
' ' ^ ' ' ^ íni pe r iodo de .oonoordia que 

^ . f die a p l a u d i r . 
EJ. Imparcaa l j ) q u e en l a 

§ g {¡J? ^ E s p a ñ a s ó l o (eociste un 
P e l l i c o qu^ el G o h i e m o debe 

^ ^ ^ ^ ^ v v v w t# Iflí, reformas mil i i lares . 
" ' ^ .f-u-jlitado a ¡lia p r e n s a , en el 

•ví¿ i la l i n e í r a , u n a n o t a of ic iosa. 
'i&ZtoAce saber qae n a d a m á s lie-
9 < I « e 1 q u é las ase ve ñau •ion es he-

^ ,'Vs ipor a l g u n o s p e r i ó d i c o s so-
- " ' ¡c ió diel s e ñ o r P r i m o de Ri-ve-

i f f ñ ñ o s y ,a labor ' in tensa lií'1 i»,¡-

. ...jilii-kis—d-iioe Ha no ta—nada . 
• -Arretios que t iene p e n d i e n i t e í i de 

M Itey y IÍOS . 'proyectos de Gue-

oi-inieras ñ g m - u u n o , y a api'o-
'linla B ' ^ ^ ; esta d í s t i c a s y otro sobre ele-

neaisiones leu illas A c a d e m i a s m i -
. ¿ l o s b i jos y b u é r f a n o s de mfiili-

* ins droyectos que p r e p a r a p a r a 
nir breve f igura u n o de benef ic ios y 

82» " las clases Cíe i r o p a . 
p'Vtojulo de todo tíil mater i í i l l : ne.ee-

^Ssd iv i s iones de l a i ' e n í n s n l a , -ré-
^ÍÍJOQcuadros y a s i g n a n d o a diolnas. 
'<,n todos los eiementios lindiispenisia-

'Jm Utó e n s e ñ a n z a s de l a g u e r r a 

írcer pi*oyeí"to es S ü b r e lia i'11^1'110-

N o «¡alí 

stas—jya 
tie la pi-evia 
hadas. Ver4 

i iabianins vj: 
estulticia guttt 

ie>go iperiodistt 
te nuestra bi* 
oj abamos al ñ 
i r ó n aaliafarrji 
a i a ! ¡hala! 

o r - ' .. consieu enuose con esc tu 
L l t ó ! - - u n a . ^ n o n n a pana el Tesoro , 

ilacioi,,, V t m m a ñ a n a . 
era ••espunuu, 

" ' l a (w 
" ^ ^ t a c i o ^ t g - - p,ara m a ñ a n a . 

e i a -espun^ r H . ' b i ^ i r á Consejo de r n i n i s -
o como una \ 

iculo—jGchicoi 

in-rS.!"1"1"", iJoHpiulfl se ha a u t o r i z a d o el des­
vedas en lilBU ,I1>K ; |üS 0Xpe .d ¡en l e s r e l a c i o n a -

" - T * : ^ : ^ C s b a l i c a l - . l a g r í c o l a s , que es-
«endiwdes de r e s o l u c i ó n . 
I pendientes m i l dosc ien tos expe-

feciben not ic ias de B i a r r i t z d a n d o 
deque ha l legado el conde de Ro--••hez-guérricos 

o de nuesirui 
nnores : - una. j ^ H 
e; dos o tres c 
^aya por Datol 

l -
bueno, ti-amiui^ 
aicantador, 
igado. el censoí 
:& es borrible,1 

bay idio pá^flft 

nos—nunca tai 
niendo en lu| 
Sánchez . Es 
cambios. , 

oso, lo que tú 
peaisar ooi 

illa de Jas recentas, basada 
L o o n s i g u i é n d o s e con ese decre-

i os Siircí'ca108 a g r í c o l a s . 
a u t o r i z a d o el defi-

Otra hue lga . 
han recibido i n f o r m e s en e l m i n i s -

G o b e r n a c i ó n d a n d o c u e n t a de 
declarado en h u e l g a los me­

ta de V i t o r i a . 
Mayoría de los o b r e r o s e s t á n d i s -

J á ir a t r a b a j a r , h a b i e n d o a b a n -
^ ü s pueeios | )or t e m o r a las o a c -

iWvvnvwv\\vv^vwvv^vvvvv'vvvv-v'v\-i.'i'vvvvvv'> 

la jornada regia. 
De paseo. 

mu ,• y c u a r t o de l a m a ñ a n a sa-
l iercon| i l e v d e í I ' a laoi . ; de la M a g d a l e n a , 

a to_dos y ad .• i , , ( | , ^ i , l l | l u , tie M i r a n d a v d d 
espano.rs V ¡"i ,..,..,,„ ,ii..i/ri¿nfi,>cl, hQetf, 
r ! , con pensamii 
p íos de Sánol 
ataremos diwrtü 
i de considerar 
nsar con á cíi 
1 usura, aihora,' 

je c e l ' ^ ° - ' " ' ^ p í e a l un au io , en el que v i n u a la 
ÍI, dando unas v u e l t a s p o r las ca-

• regresando en segu ida a la ¡\ÍIag-

(ÍVinda, d i r i g i é n d i i s p a pie hasta 
¿ñera playa del S a r d i n e m . 
llegar frente al Cas ino , cn ino la Un-
jüíayer líoineii/.ii a caer p o r la m a -

a v se convir t ió en a g i n n ' e r u p e r hi 
naba i n t e n s i d a d , s u s p e n d i ó Su 
á viaj> a. p i e , p i d i e n d o a l a 

queso! 
a idea. 

de tudu esW, 
•emos que I t a V 
•te de usted,, yt 
38» como r 
iposible. Ya 

La Reina no sa le por l a ma­
ñana. 

Majestad la Re^na d o ñ a V i c t o r i a 
noció durante toda la m a ñ a n a en 

habitaciones df-.l I^ajacio de la; M a g -
vwvvvwvvx-.uuw [na no saliendo a consecue'ncia t a m -

" mal estado del t i e m p o . ' 
El principe y los infantes , 

itfsmjüi mot ivo , ^1 p r í n c i p e de A s -
ü infante d o n J a i m e d i e r o n u n 
ío, en auto, r eg re sando a Pa la -

fjasonce y euairenta. 
E n l a p l a y a . 

anillantes .Inii f . a r l o ^ v d o ñ a L u i s a 
átro de ••nm unos momen tos ' en la 

i/VWWVVVVVAUW" 

L I T I O 

ÉFONO 
el presidente 
-ñor n 
di jo que había 

« gozan 

Altos HiMW3dl 
,to de acuerdo Oj 

par lo que | 

3s tán p r ó t e ^ 
Sj ios alimew| 
caso que 
obreros y pa'1 

5U quie se & 

- babiaPT" 
udsrno ^ 
del Jevan; 
o qme 1*. , , 

Sat is íacci6 | 

al señor Dalo 

" c P l l S U f i v 

playa 
a c o m p a ñ a n d o a sus h i j o s 

'"¡los, que t a m b i é n se r e t i r a r o n 
^iiíla a .causa de l a l l u v i a . P o r la 

volvieron a s a l i r don Ca r lo s , d o ñ a 
^J.0,11 Alfonso, d a n d o u n paseo p o r 

Despachando con el min i s tro 
v« terminada en P a l a c i o l a re-

autoridades e n t r ó en el r eg io 
n¿ i lnin'¡^í"'i de j o r n a d a , s e ñ o r 

i íes tó f J * j B í d e Lema; con o b p ' d o ' Ü e ' de*pa-
a de jaban^ J ' 

l o s d e f i f k , ' ' ^ M i e Estado n o pus,, a la t i r -
^ f T c J w n ia ; , j " s , ; i11 n i n g ú n decre to , po r 

^ ' ' K i i r t f l d o M 'tíiw. as lle '"'draso. no h a h i é n d i o s e 
^ p u b l i o a ^ •ubid,. ;, t i empo ,l,a v a l i j a d i -

p su ^ 

, era 

tiene - . „ 
• la prevja . circw 

tanto él 
muy ^ 

jue 

I 

«ca, 

Lema3"1*0 C m 61 m ' a r t í u é s ^ 

fteito6 rteí;Pí,ídiar con el Rey fu í -
^ d a s e t l , | Ho:e l Rea l p o r el m i -

astado, s e ñ o r m a r q u é s de 

nu ins t ro «u c o n v e r s a c i ó n 
lu l i ' ^ que h a b í a c o n f e r e n c i a -
radente de l Conse jo , s e ñ o r 

P i iv, fi ,'abl'a l l ¡ c h " ' l ' " ' P ' i tnda 
una t r a n q u i l i d a d abso-

Cloji'6 hal, 'a h a b i d o r e c t i l i c a c i ó n 
Ptea IIVA6 ayp| ' nos • ' " i n i f e s t ó de 
'•A\¿ , ltl,s H o r n o s , en B i l b a o , 
^ I t á f i ra h a b í a " -surgido a l g u -
'HDa 15v1e .̂entr(1 Pa t ronos y o b r e r o s 

:orriÍni0n teni ( ia Por f ' ^08 
ÍS1,'011 P e ^ i s t i r en el p a i o . 

* ¿ fIUe > ^ h a b í a h a b i d o fir-
^o t ivos que ihemios oons ig-

^ a > i ó H 
,: • ^genera 

S e ñ o r m a r q u é s de 
J o r d a n a le h a b í a te-
lue en T e t u á n con-

Wk n n l l a n t e z las fiestas m o -
?iniietlt' .l'esuUado u n v e r d a d e r o 

' f in iose f i , : i o n " a k u K , d a Y se cele-
':Rl|si|-m4n S,'as. <,e r a , " á c t e r p u i a -

en las q u e ' t o m a n par -
" Í S ^ ^ s de í á s C a h i l a s y ' : e l 

^ a j ¿ñf0 o f renda de, d i n e r o v 
y no h a o c u r r i d o n i n -

f^b iendo v a c o m e n z a d o a 

su 

nos representa ntes de las 

í^fiar ^ ' . ' s H c I ó n c o n los pe r io -
m ü " ' ¡ l u s t r o d i c i é n d o n o s que 

S i \ v f m i a r l e su excelencia el 
'Nías in 11 s ' ' 1 , l í a l l a l«J , • ' '•s,a-

^"flado •",,IS e" ' ' ' p a r a 

^Ci^ '1 ' ^ ' ' que h a b í a e*-
¿ler^i ' d"i ide se hospeda e f . c a -

• '%ndo "lai ' , l , l , : ' s V a l t i e -
\ík C 0 n - é s t e , u n o s m o m e n -

goness i , q u e se en icuen t r a p a s a n d o u n o s 
d í a s en l a v e c i n a v i l l a de C o m i l l a s , y que 
p r ó x i i m á m e n t e l l e g a r á t a m b i é n a S a n t a n ­
der e l e m b a j a d o r de A l e m a n i a en E s p a ñ a 
p i í u c p i e de R a t i b o r . 

R e c e p c i ó n de autor idades en 
P a l a c i o . 

C o m o a n u n c i a m o s en n u e s t r o n ú m e r o 
i n t e r i o r , a y e r , a Jas do^e d e l a m a ñ a n a 

se u ' i i l i c ó en e l P a l a c i o de ¡ a M a g d a l e 
na . ¡a r e c e p c i ó n de a u t o r i d a d e s , suspen­
d i d a -hace u u p a r d f d í a e p o r l a l á g e r a 
m o i s p o s i c i o n que b u h o de e x p e r i m e n t i r 
Su M a j e s t a d o- R e y a l s i g u i e n t e d í a He 
s u e n t r a d a en n u e s t r a ^ p o b l a c i ó n . 

L a r e c e p c i ó n . r e s u l t ó s o l e m n e y b r i l l a n ­
t í s i m a . P u e d e a f i r m a r s e que f u é u n a c o n -
t i n u a . o i ó n del g r a n d i o s o h o m e n a j e t r i b u ­
t ado p o r el p u e b l o de S a n t a n d e r a sus 
q u e r i d o s Reyes , el d í a de su fe l iz a r r i b o 
a n u e s t r a c a p i t a l . 

A l m e n o i o n a d o ac to de l a r e c t e p c i ó n de 
Sus M a j e s t a d e s , a c u d i e r o n , e n t r e o t r a s 
a u t o r i d a d e s civi les ' , m i l i t a r e s y e c l e s i á s ­
t i ca s , el e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
ob ispo de l a d i ó c e s i s , d o n V i c e n t e San-
Iñago S á n c h e z de Cas t ro , a c o m p a ñ a d o de 
s u secreta-rio de C á m a r a d o n J a c i n t o I g l e ­
sias y d e m á s f a m i l i a r e s ; el c a p i t á n gene­
r a l de l a r e g i ó n , " s e ñ o r m a r q u é s de T a K 
t i e r r a , con s.us a y u d a n t e s ; los g o b e r n a ­
dores c i v i l y m i l l i t a r de 'lia p laza , s e ñ o r e s R i -
o M y v i z c o n d e de U z q u e t a , é s t e a c o m p a ­
ñ a d o de s u a y u d a n t e s e ñ o r G ó m e z Ace­
b o ; el a l c a l d e * d e S a n t a n d e r , d o n Ra fae l 
R o t í n ; el c o m a n d a n t e de M a r i n a , s e ñ o r 
A n g l a d a ; él s e ñ o r de l egado de H a c i e n d a ; 
eil prestídiemte dle l a A u d í i e n c i a , s e ñ o r F e r ­
n á n d e z C a m p a ; el c o r o n e l del r e g i m i e n t o 
de V a l e n c i a , d o n F r a n c i s c o , A r t i ñ a n o , en 
c o m p a ñ í a de todos los s e ñ o r e s jefes y o f i ­
c i a les ; el fiscal de S u M a j e s t a d , s e ñ o r 
S i e r r a ; los co rone les de los e scuadrones 
de l a n c e r o s de E s p a ñ a y de l a Esco l t a 
R e a l , s e f í o r e s de L a Cerda y A l v e a r ; los 
s e ñ o r e s jefes y o f i c i a l e s pe r t eneo ien t e s a 
estas a r m a s ; e l p r e s i d e n t e de Ja exce len­
t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , s e ñ o r R u i z 
P é r e z ; t e n i e n t e "corone l de l a b e n e m é r i t a ; 
je fes y o f i c i a l e s de C a r a b i n e r o s , G u a r d i a 
c i iv i l , etc., e tc . 

E l R e y e s tuvo d e p a r t i e n d o a f a b l e m e n - , 
d é con t o d o s los v i s i t a n t e s , a g r a d e c i e n d o 
í n t i i m a m e n t e el h o m e n a j e y d e d i c a n d o p a ­
l a b r a s de e log io p a r a La c a p i t a l de l a M o n ­
t a ñ a . 

Cerca de l a u n a d^ la l a r d e se d i ó p o r 
t e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n , r e t i r á n d o s e d e l 
r e g i o a p o s e n t o c u a n t o s a e l la a s i s t i e r o n , 
d e s p u é s de h a b e r o f r e c i d o sus respetos a 
S u M a j e s t a d l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a . 

S u Majes tad el Rey y los 
jefes y oficiales del E j é r c i t o . 

D u r a n i e l a s o l e m n e r e c e p c i ó n m i l i t a r 
c e l e b r a d a a y e r en e l R e a l P a l a c i o de l a 
M a g d a l e n a , a l a q u e a s i s t i e r o n , c o m o a n ­
t e r i o r m e n t e dec imos , todos los jefes y o f i ­
c i a l e s de g u a r n i c i ó n en esta p l a z a , pe r t e ­
nec ien tes a v a r i a s a r m a s de l E j é r c i t o , S u 
M a j o s í a d el Rey d i r i g i ó la p a l a b r a a l co­
r o n e l délil i tegimiienta de V a í l e n o i a , s e ñ o r 
A r t i ñ a n o , fe l ia i t and io c a l u r o s a m e n t e e n l a 
p e r sona de este b i z a r r o m i l i t a r a t o d a l a 
o f i c i a l i d á d a sus ó r d e n e s , p o r l a m a r c i a ­
l i d a d y d i s c i p l i n a » de que los so ldados de 
d i c h o r e g i m i e n t o h a n d a d o g r a n d e s m u e s ­
t r a s s i e m p r e . 

S u M a j e s t a d el R e y d o n A l f o n s o r e c i b i ó 
a lilas miiJi tares, v i s t i end lo e l u n i f o r m e ' die 
c a p i t á n g e n e r a l de i n f a n t e r í a d e p a r t i e n ­
do t a m b i é n c a r i ñ o s a m e n t e c o n a l g u n o s 
o t ros , j e fes de l a s d i s t i n t a s a r m a s q u e ha ­
b í a n asistddo a l a r e c e p c i ó n , e n t r é e l los 

¡ c o n a l g u n o s of ic ia les que e s t u v i e r o n re -
1 i i i en temente en los c a m p o s de M a r r u e c o s 
ujr c o n el c a p i t á n s e ñ o r C a s t r o , a q u i e n 

el j o v e n S o b e r a n o h i zo a l g u n a s p r e g u n t a s 
r e l a c i o n a d a s c o u la c o n s t r u c c i ó n de l 

l K s t a n d » del T i r o n a c i o n a l . 
•En l a r e c e p c i ó n m i i i t a r h a l l ó s e p resen­

te t a i m b i é n S u M a j e s t a d l a R e i n a d o ñ a 
V i c t o r i a , a q u i e n s a l u d a r o n reepetujem-
m e n t e los n # i i t a r e s , quiiienes de iliabSos de 
l a S o b e r a n a oyei ron f rases de afectuoso 
agi 'ade c i m i e n t o . 

E l m a r q u é s de V a l t i e r r a en el 
cuar te l de M a r í a C r i s t i n a . 

A y e r , a las ciinoo de Illa, t a r d e , a compa­
ñ a d o del je fe de E s t a d o M a y o r y de sus 
a y u d a n t e s , se peraioinó en -^J c u a r t e l ' ' d e 1 
M a r í a C r i s t i n a , el c a i p i t á n g e n e r a l de l a 1 
sexta r e g i ó n , s e ñ o r m a r q u é s d e V a l t i S r r a , 
p a s a n d o rervista a Jas fueraas del regL-
miienito- de V a l e n c i a , y f e P c ñ t a n d o efusi-
yamisnte , p o r e l exceiiefnte estado e i i que : 
é s t a s se i h a l i a n , á s u d i g n o c o r o n e l se­
ñ o r Artdfiama. 

U n a c a r i a dle don Antonio 
M a u r a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r R i c i h i r e c i b i ó 
a y e r u n a a f e c t í s i m a c a r t a del i lustre- h o m ­
b r e ipúb'ltico dionj l A n t o n i o M a u r a , en l a 
que le mami f i e s t a su p r o f u n d o agradecd-
miiento po r da a t e n t a I n i v i t a c i ó n q u e aque ­
l l a a u t o r i d a d ¡leí h i z o p a r a a s i s t i r a l g r a n 
r e c i M m i e n t a que el puebllo de S a n t a n d e r 
süjpo diS(pen9ar,,,a. Sus Majes tades l o s Re­
yes. 

E n . l a c i t a d a n í i s u a celeibra t a i m b i é n el 
s eño i - M a u r a la fel iz l l e g a d a .de los egre- ; 
glios M o n a r c a s a nu les t ra c a p i t a l , a c í h i - ' 
r i é n d o s e d e todo c o r a z ó n ailj colosal i ieci-
binHienito q u e p o r todos illos ' h i jos de l a oa-
pitall» de l a M o n t a ñ a , se t r i b u t ó a d o n A l ­
f o n s o y a d o ñ a V i c t o r i a . | 

S u Majes tad el Rey y el a l c a l ­
de don R a f a e l B o t í n . — G r a t i t u d 
del M o n a r c a . 

E n Ja r e c e p c i ó n c e l e b r a d a a y e r . en el 
P a l a c i o de l a M a g d a l e n a , tól R e y d o n A l - ¡ 
f o n so, ( d i r g i é n d o s e a l aitoalde s e ñ o r B o j 
t í n , t e - s t a m o n í o l e ejli i p r o f u n d o a g r a d e c i -

' m i e n t o q u e t o d a l a f a m l i M a r e a l s e n t í a 
h a c i a nuieistira c i u d a d , po r o l ^ r a n Peca1 
bhnienrto e l i n e q u í v o c a s m u e s t r a s de a d h e - | 
s i ó n y c a r i ñ o q u e sus h i j o s J i a b í a n l e s t r i ­
b u t a d o . 

B l a l cg Icie c o n t e s t ó a d o n A l f o n s o : 
— S e ñ o r : E l p u e b l o de S a n t a n d e r , n o 

h a ihladho o t r a cosa q u é ' s a t i s f a c e r a S'as 
rejales pe r sonas , uaia p e q u e ñ a p a r t e deJ 
g i v u i c a u d a l d e g r a t i t u d e s q u e les a d e u d a . ! 

E i Soberano n e p l i c ó que é l n a d a ' h a b í a ¡ 
iheohlo q u e mereciese tan , a l t o s h o n o r e s de 1 
esta c i u d a d n o b i l í s i f n » , a l e g a n d o en ton-1 
ees el ' S e ñ o r B o t í n que todo lio hodho esta-1 
b a s ince rado ' s e n d á l a m l e n t i e an te" üa pre­
senc ia de Sus Ma jes t ades y alltezas rea­
les en n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

D e s p u é s , c o m e n t ó d o n ALfioinso su v i s i ­
t a a l ' h i p ó d r o m i o da ( (Bel la V i s t a » , cons­
t r u c c i ó n q u e le iha c o n t e n t a d o e x t r a o r d i -
na r i amea i t e , a u n q u e "laimentaba ell q u e l a s i 
o b r a s n o p u d i e r a n q u e d a r t e r m i n a d a s en 
s u totaílidad ípd i ' a Da t e m i p o r a d a pr-esleoite, | 
p o r l i m p r e v i s t a s dificulJtades i m p t e i b l e s ^ d e 
subsana r . 

S u M a j e s t a d m a n i f e s t ó ail s e ñ o r B o t í n ' 
q u e i n d i s c u t i b l e m e n t e n u e s t r o J i á p ó d r o m o 
e r a ©1 m e j o r dle E s p ñ a y* unioi Oe los p r i n ­
c i p a l e s d e l m u n d o , u n a ' v e z p e r f e c c i o n a d o 
y t e rnn inado debid iamente , c o n s t á t u y e n d o 
p a r a n u e s t r a c i u d a d , u n a g r a n f u e n t e de 
r iqueza . 

(kmpós i e l a m b i é n «il M o n a r c o de 'lia So-
piediad p a r a :!a c o n s t r u c c i ó n de Jioteies en 
id S a r d i n e r o , iimrnii'feslandoi (pie él , p e í - s o , 
nal limen te, d a n d o c o n e l lo l i n a p r u e b a del 
g r a n c a r i ñ o q u e s i e n t e p o r n u e s t r a c i u ­
d a d , t r a t a r í a , en Jlo pos ib le , de a ' l l anar d i -
ficuKljadefi iy enitorpécimtiteinltos p a r a q u e 
p u d i p r a n a^eadizai^se los p r o y e c t o s concebi ­

dos p a r d i "ha Emipresa , c o n Oto que S a n ­
ta no •!• g . i m a i i a g r a n d e m e n t e . 

I . a s | i a l ia l»i? is d o n Alfon . so f ue ron ot­
i l a s c(m g r a n e n t u s i a s m o por1 cuarnais per­
sona l id a i ieis l e iúan ie i i . pi 'acer de •eiscuonar .n; . 

t i p r i n c i p e ce M s í u n a s y el 
I ñ t a n M oon J a i m e . 

A las c u í c o y d iez de ua l a r d e , s a ü e r o n 
a y e r e n a u t o m O v i i , Oando u n ipaseo p o r 
i a poboauion, s u s au tezas ' rea les ei p r i n c i ­
p e c e As i tu i i j a¿ y a ^ m i a m e d o n Jaimie. 

R e g r e s a r o n a Paua íc lo a l a s siete y v o i n -
oe de l a t a r d e . 

Lo« R e y e s en Snances . 
Sus M a j e s t a d e s ios Reyes dion AMonso 

y O o ñ a V i c t o i n a , a c o m p a ñ a d o s p o r los se­
ñ o r e s condesa del .Puer to y conde d e L a 
U n i o n , sar ieron. a y e r tairde a l a s seis en 
u n a i iMjmovUii de i a Gasa r ea l , l l e g a n d o 
o a s t a Ja vec ina v i l l a de Suances , uoinde 
se iilcs t i i i ibuió u n a respe tuosa y f r a n c a 
a c o g i d a . 

JÍIÍ regreso a Pailaicio l o i l ú c i e r o n a las 
oano y ve in te d e l a noche , siieaido vinu-
r ad iós ipoT cua in tas pe r so ima í e s recono­
c i e r o n d i u r a ñ i e e i c a m á n o . 

S u s Majestat-es dignifican su 
agraii.ee uñí e f i í o a l puemio tíe 
bantancter. 

Éii p i e s juen t e aern- C í i ' c u l o M e r c a n t í l i h a 
r e o i b i d o l a s igui iente c a r t a dleJ c a b a l l e r i ­
zo m a y o r de b u M a j e s t a d , s e ñ o r m a r q u é s 
ella ' V i i a n a : 

((El c a b a l l e r i z o y m o n t e r o m a y o r de S u 
M a j e s t a d . 

r a i a c i o de'.¡ia MagdaJena , 29 de j u n l i o 
d e 1U17. 

.Pairtiiicular. 
S e ñ o r pres ideni te d e l C i r c u i o M e r c a n t i l 

de S a n t a n d e r . 
M u y s e ñ o r m í o y de mi i - d i s U n g u i i d a 

• c o n s i d a r a c i ó n : M e es m u y g r a t o ' d ' i n g i r -
m e ' a uisted, .seguu 'as íepl especiiaú O ese o c e 
Sus M a j e s t a d e a , s i g n i J l c á n d o i i e Jo e x t i a -
o r a i n a r i a m e n t i e i h a l a g a d o r q u e iba s ido i>a-
r a ios 8, ' i igu'stós s e ñ o r e s e i g r a n d i o s o r e -
oi ib imien to q u e se Í e s h a t r i b u t a d o p o r llios 
diistiintos e lementos^de esta c a p i t a l , y m u y 
p á r i i o i H j a r m e n t i e , p o r tal m u y a m p u i l a n t e 
de l a s ajases m e r c a n t i l e s d e i a m i s m a , a 
c u y o c o n o c i m i e n t o desean Sus M a j e s t a d e s 
h a g a us ted l l e g a r s u s ince ro a g r a d e c i m i e n 
to p o r e l l i n d i o a d d ihomenaje ú e aespeto y 
c a r i ñ o . . " 

Bi teean t a m b i é n v i v a m e n t e Sus M a j e s ­
tades d a r l ia s g r a c i a s m á s expres ivas a l a s 
l i n d a s s e ñ o r i l as pau lad oras de las p rec io ­
sas camas t i l l a s d a fiores qule taai g e n t i l m e n ­
te les f u e r o n of rec idas a s u l l e g a d a a P a -
Jacio pm* Ua e m i n e n t e a c t r i z MJa rga r i t a 
X á r g u . 

R u e g o a us ted sea fidl i n t é r p r e t e cerca 
de d ionas i p e r á o n á s de estos « e n t i m l l a n t o s 
de los Reyes , q u e d a n d o s u y o , a t e n t o ser­
v i d o r q . b . s. m . , . 

E l m a r q u é s de V i a n a . 
* « * 

E l C í r cu l io M e r c a n t i l e I ndus tn i i a l J ia ex-
(¡ilen-imeniaiiki u n a dje las m a y o r e s sat is-
facc iones 'recibidlas d u d a n t e s u a c t u a c i ó n 
en benal ic io de tilos i ñ t e i ' ' e s e s de S a i i l a n d e r , 
c o n l a i n m e n a o i d a y b o n d a d o s a ' C a r t a qua , 
en n iombre de nues t ro s a u g u s t o s Sobera­
n o s , dtoin A l f o n s o y d o ñ a V i c t o r i a , ije Jia 
e n v i a d o ei e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a i ' q u é s ! 
á e Vi iana . . 

Y a g r a d e c e . y estliima, a d e m á s , en todo 
su i n a p i e c i a b l e ' va io r liía m i s i v a , p o r c u a n ­
to q u e a l i a i e d a n u e v a m e n t e m o t i v o p a r a 
r e i t e r a r s u respeto y su a d h e s i ó n m á s s in -
oaros a l a s reales personas . 

R . de L o n g a , s e ñ o r Z a b a l b r o n o n , d o n 
B e r n a r d o de Cav ides , s e ñ ó r a condesa de 
T o r r e A r i a s , d o n V a l e n t í n S á n z G o n z a l o , 
d o ñ a M a r í a S á n / . . señoi1 M u l l e r y f a m i ­
l i a , s e ñ o r m a r q u é s de Tobes , s e ñ o r a c o n ­
desa de Ca t r e s e h i j o , d o n A b e l a r d o Ca : 
d e j a , d o ñ a D o r o t e a Rodef io , d o ñ a D o l o ­
res F e r n á n d e z , d o n J o s é M a r i a S u á r e z , 
ddn-.Casto P e l á e z G u e r r a , d o n C a r l o s P e -
l á e z G u e r r a , d o n E s t a n i s l a o M a r t í n , do­
ñ a C l a r a H e r n á n d e z , d o ñ a L u i s a M a r ­
t í n , d o ñ a G r e g o r i a N i e t o y f a m i l i a , d o n 
G r e g o r i o M a n u e l Ü r t i z G a r c í a , d o ñ a Car ­
m e n G o n z á l e z de O r t i z ; d o n M . N e r v a y 
f a m i l i a , d o n J u a n C a s t a ñ e r y s e ñ o r a , se­
ñ o r a condesa de l C a m p o i M a n g e e h i j o s , 
d o n A l f r e d o L i s ó n y f a m i l i a , d o n L u i s P i ­
n e d a y R o b l e s y f a m i l i a . 

D e V a l l a d o l i d . — i D o ñ o J n a n a • V i l l a n u e -
v a e h i j o , ' d o n B r a u l i o G a l i a n a s , d o n 
D i o n i s i o C a s t r o , d o ñ a L u c í a C a r r i l l o , do­
ñ a C a r m e n - 'Ser rano, Ndoña M o d e s t a F e -
r r e r , d o ñ a C l a u d i a M o v e l l ó n , d o n I g n a ­
c io E s c u d e r o , d o ñ a E l o í s a R a m ó n B r a ­
vo, d o n C é s a r R a m ó n de l C a m p o , , s e ñ o r i ­
t a ' P i l a r R a m ó n d e l C a m p o y ü o n M i g u e l 
P r a d o de l a , : C u e « t a . 1 

D é C á c e r e s . — D o n P e d r o T e r r ó n y fa­
m i l i a y i l ' i ña P r i m i t i v a San to y f a m i J i a . 

De Oviedo .—Dom J o s é . d e V a l l e j o . 
D e San ' S e b a s t i á n . — D o n A n t o n i o M o ­

tos y f a m i l i a , d o n T o r i b i o M o n t e r o y fa­
m i l i a , d o n E n r i q u e C o b i á n y s e ñ o r M e -
nenses y P u e r t a . 

De. M e d i n a . — - D o n E m i l i á n o . V e l a s e » 
A y a l a , d o ñ a Al ie i jandra V e g a N u ñ e z y 
d o ñ ^ M a r í a V i s i t a c i ó n Ve lasco V e g a . 

Dé S a l a m a n c a . — D o n M a n u e l V i c e n t e y 
f a m i l i a , d o n M a t e o R o d r í g u e z y f a m i l i a , 
d o n J o s é M a n u e l R o d r í g u e z , d o ñ a M ó n i - ' 
C Í I C a l v o , d o n M a n u e l J e r ó n i m o B a r r o s o 
y s e ñ o r a , d o n C i p r i a n o A r r á n z y f a m i l i a , 
d o ñ a I sabe l M e m á n d e z y do r i a M a r í a 
R o d r i g u e . 

De P a l e n C i a . — D o n V a l e n t í n A l v a r e z , 
d o n -Lorenzo M a r t í n y s e ñ o r a , d o ñ a E l o í ­
s a Races e h i j a , s e ñ o r a v i u d a de A z c o i t i a 
e h i j o , d o ñ a R e s t i t u t a R e y j i d o ñ a I b e l -
d a E s t e b a n . 

De S e v i l l a . — I > o n J o s é D o m í n g u e z . 
D e B a d a j o z . — D o ñ a M a t i l d e de L á i z y 

f a m i l i a . ' 
De A J c á z a r de San Juan."—Don R i c a r d o 

J i m é n e z y f a m i l i a . 
De Z a m o r a . - - D o n J o s é Colenge , d o ñ a 

Dlejiifina Balnhero" y d'oiña I sabe l l ina B a r ­
bero . 

• D e T o l e d o . — D o n Ange/ll H i j a r , d o ñ a P i ­
l a r P a l a c i o s , d o n A l e j o H i j á r y h e r m a j j a 
y d o ñ a G r e g o r i a R o d r í g u e z e h i j o . 

De O n t a n e d a . — D o n M a n u e l S o l a r e s y 
s e ñ o r a . 
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los a l i i e s a M e s á n el a i i z n emraii en lerritorío ruso. 
Kerenski ha sido herido en el frente. 

P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 
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Una Estadística interesante 

"Os 
^ U n c i ó que m a ñ a n a ven-
u«nta.r a s u M a j e s t a d e l 

fta^tidad, m o n s e ñ o r R a -

Joven para escritorio 
se 'necesita c o n b u e n a s re fe renc ias . I n f o r ­

m e s « L o a ? A z c á r a f e s » . — T o r r e l a v e g a , 

• * PUH TfclLfii-ÜiiJU 
M A D R I D , 30. , 

I t a l i a n o s y a u s t r í a c o s . 
R O M A . — E n i a noche del 27, i h i d r o p i a n o s 

ensmiigos a r r o j a i r o n 10 boulibas sobre 
G i a d o . 

' A l amanecelr toanamos represailiias, b o m ­
b a r d e a n d o c o n é x ' t o l a s posaclones enemi ­
gas y los cober t izos de Jos aieroplanosi. 

E l 28, p o r ila m a ñ a n a , eíj e n e m i g o h i zo 
i n c u r s i ó n en n u e s t r a s l í n e a s , b o m b a r d e á n ­
dolas y c a u s a n d o d a ñ o s y c u a t r o heridlos." 

Laci v í c t i m a s en L o n d r e s de. los r a i d s 
a é r e o s . 

L O N D R E S . — L a s i v í c f c n a s c a u s a d a s en 
las cailles de L o n d r e s "por los r a i d s enemi ­
gos deisde que c o m e n z ó l a g u e r r a , son 'las 
s i g u i e n t e s : 366 m u e r t o s y 1.092 h e r i d o s . 

.Personas m u e r t i a s ipor' o t r o s acc identes 
en l a s cal les de L o n d r e s , 2.412, y h e r i d a s 
p o r las m i s m a s causas , 70.863. 
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Ecos de sociedad. 
P e t i c i ó n de mano . 

E n casa de n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o y 
respetable convec ino , e l r e p u t a d o comer -
ciantie de esta plllaza, d o n E u f r a s i o P o r r ú a , 
se c e l e b r ó e l d o m i n g o , d í a 29, u n a b r i d a n ­
te r e u n i ó n d e f a m i M a p a r a fes te jar e l d í a 
deü san to de Ja s e ñ o r a de l a casa, d o ñ a Se­
r a f i n a A g ü e r o s de P o r r ú a , ' co inc id iendo 
c o n l a p e t i c i ó n de l a m a n o de s ú b e l l í s i m a 
h i j a Dolioires, h e c h a p o r el a c a u d a l a d o co­
m e r c i a n t e , e n M a d r i d , s e ñ o r Campos P i -
mi l l a y s e ñ o r a , q u e c o n ese "obj e t ó se t m s -
l a d a r o n de Jila cor te a n u e s t r a c i u d a d , p a r a 
s u l l i l j o d o n L u i s , i n t e l i g e n t e y l á b o r i o s o 
j o v e n , q u e sabe i h e r m a n a r l a d i r e c c i ó n de 
los negocios de s u i imipor tan te C a s a - c o n el 
d e s e m p e ñ o de dos yp íaaas g a n a d a s p o r opo­
s i c i ó n , en.elj I n s t i t u t o G e o g r á f i c o u n a y e n 
eJ A y u n t a m i e n t o de l a •vúlla o t m . 

E n t í i a l o s n o v i o s y sus d i s t i n g u i d a s f a ­
i n o i i s — a todos líos q u e e n v i a m o s n u e s t r a 
m á s cordial l i lanihonabuena—se - c r u z a n m 
m a g n í f i c o s i regalos. 

. L a b o d a ' se e f e c t u a r á ' en el o t o ñ o pró-^ 
X i n i o . 

V i a j e s . 
H e m o s tenidlofel g u s t o de s a l u d a r en les-

t a R e d a c c i ó n a l j o v e p i n g e n i e r o d o n M i ­
g u e l Estevie, ex s e c r e t a r i o de Sa J u v e n t u d 
m a u r i s t a de Rarce'Jona, que p a s a r á a q u í 
u n a t e m p o r a d a y se p r o p o n e v i s i t a r u n o 
de estos d í a s a n u e s t r o ifluslire jefe , d o n 
A n t o m ü a M a u r a . 

—^Procedentes de M a d r i d , h a n "llegado 
a esta c i u d a d los ma rquese s de R o c a m o r a 
y d e l V i l l a r e h i j o s . 

—Se e n c u e n t r a a i e n e s t á c i u d a d pasan ­
do el v e r a n o la s e ñ o r a , v i u d a de G a r e v e 
hijo-. . -

—Se e n c u e n t r a en-Sdlares , pasando u n a 
t e m p o r a d a , d o n J o s é M o r a l . , 

—Se hiaillan en S a n Vdcente de l a iBar -
qulera los imarqueses de' I v a r r e y . 

—Proceden tes de M a d r i d , h a n l l egado a 
L a s F r a g u a s l a a s ñ o r a m a r q u e s a de-San­
t a C r u z , l a condesa de S á n M a r t í n de. H o ­
y o s y d o ñ a L,asi|lida y d o n A l v a r o , d e S i l v a 
R a z á m y F e r n á n d e z de Henes t ro sa , 

— H a n l l e g a d o a l S a r d i n e r o los s e ñ o r e s 
s i g u i e n t e s : 

•De M a d r i d . — D o n V a l e n t í n P a r e r á y fa­
m i l i a , d o n A l f o n s o G o n z á l e z , d o c t o r . B a ­
r r i o de M e d i n a , d o n ' T e o d o r o M o n t e r o y 
famüjía . , d o ñ a Ba i l t a sa ra F e o - n á n d e z , d o n 
A l f r e d o M u g u e n a i , s e ñ o r a d e W i u d , do­
ñ a Josef ina ' l l c i n á n d e z de T e j a d a , d o ñ a 
L e o n o r l l e t a s L ó p e z , d o n C a r l o s Y o v e , 
d o n S. C á n o v a s Ce rvan te s , s e ñ o r a ymá& 
de P e ñ a c h i j a s , d o c t o r V e r d e s M o n t e n e ­
g r o y sru'iora, d o c t o r J . O l a n o de l a T o ­
r r e , . d o ñ a R o s a l í a de los R í o s , d o n J u a n 
de D i o s Checa , d o n A n g e l R a m i r o , d o n 
M a n u e l M a r í a G u e r r a , d o ñ a - M a r í a V a r ­
gas, d o ñ a L u i s a V a r g a s y V a r g a s , d o n 
F r a n c i s c o L ó p e z y f a m i l i a , s e ñ o r V a s c o n -
ce l los , d o n L u i s L ó p e z D ó r i g a , s e ñ o r c o n ­
de de Caza! , d o n F . P é r e z M a z ó n , d o n 

F e r i a tía S a n t i a g o . 
A u n q u e ' m e n o s g a n a d o y m á s b a r a t o 

que el a ñ o pasado, se i h i c i e r o n bas t an tes 
t ransaed iones , acudi iendo raudhos c u r i o ­
sos allí f e r i a l p a m ' v e r l a «jj 'diea» de to ros . 

Unía desgrac ia . 
L a pasada semana se a i i o g ó en el E b r o , 

c u a n d o estaba b a ñ á n d o s e , u n f r a i l e do-
m i i u i á o del c o n v e n t o de N u e s t r a S e ñ o r a 
de Mon tes -c l a ros . 

R o m e r í a s , 
B l d í a de S a n t a A n a t e r m i n ó Ja n o v e n a 

que se ( h a c í a en l a e r m i t a , d e ese n o m b r e 
es tando, p o r la t a r d e , c o n c u r n i d í s i m a Ja 
r o m e r í a , q a n t r i b u y e n d o a q u e concu r r i e se 
t a n t a gente l a agradab i le t e m p e r a t u r a q u e 
h i z o ese d í a ; ' p o r l a s extensas ' p r a d e r a s ' 
q u e c i r c u n d a n i a e r m i t a , y ¿ e r c a de 'la | 
fuente , sa v e í a n m u c h o s g r u p o s m e r e n ­
d a n d o . | 

— E i d í a de S a n P á n t a i e ó n se c e l e b r ó 
e i i C a ñ e d a l a . r o m e r í a de ese p u e b l o , es­
t a n d o m e n o s a n i i m h d a que o t r o s a ñ o s . 
Roa- l a m a ñ a n a se v e r i f i c ó ' ia v i s i t a de Jas i 
M a r í a s a a q u e l S a g r a r i o , c e l e b r á n d o s e l a ; 
i m p o s i c i ó n de m e d a l l a s d e s p u é s de l a m i - ' 
sa sojliemne. A l a c to a c u d i ó p a r t e de l a 
c o l o n i a f o r a s t e r a . 

U n a r e u n i ó n . 
C o m p r e n d i e n d o el comerc io de Ja v i l l a 

l a r i q u e z a q u e supone p a r a R e i n o s a e l ve­
r aneo , en 'la. presente s e m a n a se r e u n i r á n 
todos ios d u e ñ o s de e s t ab lec imien tos pa­
r a a c o r d a d llOs fes te jos que l i a n de cele­
b r a r s e d u r a n t e e l ve rano ," h a a i e n d o as i 
m á s a g r a d a b l e y d i s t r a í d a l a e s tanc ia de 
días pe rsonas q u e a q u í p l i s e n el e s t í o . 

De veraneo. 
L l e n o s todos J os ihote'.es, i o n das y casas 

de H i u é s p e d e s y a l q u i l a d o s los 'pisos amue­
l a d o s , R e i n o s a e s t á todos Jos d í a s t a n 
a n i m a d a c o m o en lia f e r i a de S a n M a t e o . 

H a n l l e g a d o : De "Bi lbao , d o n R u f o G ó ­
mez, d i r e c t o r del Colegio de S a n Pab lo , de 
a q u e l l a c i u d a d , c o n s u s e ñ o r a ; de Sevi ­
l l a , Wos s é ñ o l r e s de M a r t í n ; de M a d r i d , 
s e ñ o r a v i u d a de F l o r e s E s t r a d a y f a m i ­
M a ; s e ñ o r i t a s de A l m á g f o ; d o ñ a A n a 
Q o s s í o ; m a r q u é s de S a n t a Cruz de A g u i -
r r e ; s e ñ o r e s de A l m a g r o ; d o n F r a n c i s c o 
P é r e z de 'los Cobos e ¡h i j a , y los h i j o s de! 
p r i m e r i n t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s de Su 
M a j e s t a d ^ s e ñ o r H e r e d i a . 
•vvvvxAíVvvvvvvvvvvvvvvvvv^avvvvvvvvvvvvvv^ 

E N E L M U S E L 

FUEGO A BORDO DEL 
VAPOR "PEÑA CABARGA" 

L e e m o s en l a p r e n s a de G i j ó n : 
« A b o r d o del v a p o r s a n t a n d e r i n o "Pe­

ñ a C a b a r g a » , , q u e se e n c u e n t r a en el M u -
sel t o m a n d o p o r i o s c a r g a d e r o s de l S i n ­
d i c a t o u n c o m p l e t o c a r g a m e n t o de ca r ­
b ó n p a r a B a r c e l o n a , se d e c l a r ó u n i n c e n ­
d i o que r á p i d a m e n t e t o m ó g r a n i n c r e ­
m e n t o . • ' 

E l suceso o c u r r i ó ' e n Las p r i m e c a s . ho­
r a s de l a m a d r u g a d a de a y e r , i n i c i á n d ó s e 
el fuego e n el p a ñ o l de m á q u i n a s , d o n d e 
h a b í a g r a n c a n t i d a d de aceites, g r a s a s 
y o t r o s a r t í c u l o s de f ác i l c o m b u s t i ó n . 

A l ser d e s c u b i e r t o el s i n i e s t r o a c u d i e ­
r o n a so foca r lo l a s t r i p u l a c i o n e s . d e l t r a s ­
a t l á n t i c o « P a t r i c i o de S a t r ú s t e ^ u i i » y del 
c a ñ o n e r o « M a r q u é s de M o l i n s » , t r a b a j a t i -
d q d e n o d a d a m e n t e c o n l a de a b o r d o has­
t a c o n s e g u i r d o m i n a r el fuego , qaie que­
d ó c o m p l e t a m e n t e e x t i n g u i d o a l a s dos 
h o r a s de se r d e s c u b i e r t o . 

E l « M a r q u é s de M o l i n s » t r a b a j a b a c o n 
u n a b o m b a , l a q u e se i n u t i l i z ó a l o s po-. 
eos m o m e n t o s de e m p e z a r a f u n c i o n a r , 
c o n t i n u a n d o en tonces l o s t t f á b a j o s de ex­
t i n c i ó n c o n o t r a s dos del « S a t r ú s t e g u i » . 

( r i a c i a s a estos e l emen tos se debe e l 
que no h u b i e r a neces idad de e c h a r . e l b u ­
q u e a p i q u é , p u e s y a l a s l l a m a s s a l í a n 
(por l a c l a r a b o y a de l a m á q u i n a , h a b i é n ­
dose p r o p a g a d o el fuego a u n a de l a s 
c a r b o n e a s y a l a bodega n ú m e r o 3. 

F u e r o n t a m b i é n r e q u e r i d o s los s e r v i ­
c ios d e l C u e r p o de b o m b e r o s , t r a s l a d á n ­
dose l a b r i g a d a a l p u e r t o e x t e r i o r c o n 
dios c a r r o s de m a t e r i a l de l i n c e n d i o s ; pero 
se e n c o n t r a r o n con la f a l l a a b s o l u t a do 
bocas de r i e g o , n o p u d i e n d o , p o r lo t a n t o , 
e n c h u f a r k i s m a n g u e r a s . 

L a s c h a p a s de cos tado y u n a de Jas 
m a m p a r a s de l a m á q u i n a ¡ l e g a r o n _ a p o ­
nerse a l r o j o , q u e d a n d o d e s t r u i d a u n a 
p a r t e de Ja c l a r a b o y a y el p a ñ o l d o n d e se 
i n i c i ó el fuego. 

A i a s c i n c o de - l a m a ñ a n a r e g r e s a r o n 
a G i j ó n l o s b o m b e r o s . » 

« , O Y f ^ T V 
S H A N 0 A P E R E S T A U R A N T 

luowrtf i l M »! f a r t f l n » ! * : M I R A M A P 

B A B I T i C I O N B S 

C O M U N J C A D O . R U M A N O 
J A S S Y . — S e h a f a c i l i t a d o el s i gu i enU-

c o m u n i c a d o o l i c i a l de l e j é r c i t o r u m a n o , 
d i ce lo s i g u i e n t e : 

« E n l a d i r e c c i ó n de Ke 'sdi y de V e b a l g -
•her, l a s t r o p a s r u m a n a s h a n c o n t i n u a d . ) 
l a p e r s e c u c i ó n de l enemiigo que se re ­
p l i e g a . 

A i fin de l a j o r n a d a deJ 27' de j u l i o 
o c u p a r o n i a m o n t a ñ a y l a s a J tu r a s , a c i n ­
co K i l ó m e t r o s a l Sudeste de l o s p u e b l o s 
de M o n a s t e r j i a k a , de K a s i u s , de D r a g u -
a a b x ü y de B e r e s i o "y l a s co tas ají, Sudeste 
d é este ú l t i m o p u n t o . 

L o s r u m a n o s se h a n a p o d e r a d o de u n a 
b a t e r í a e n e m i g a . • 

A v i a c i ó n . — A e r o p l a n o s é h e m i g o s que 
v o l a r o n sobre l a e s t a c i ó n de M o l o i c e s t l i n o 
l i a n l a n z a d o c i r i co b o m b a s sobre u n c a m -
p a r n e n i o . s a n i t a r i o c e r c a n o a l a e s t a c i ó n , 
m a t a n d o a u n m é d i c o e h i r i e n d o a u u a 
H e r m a n a de l a C a r i d a d , a l c a p e l l á n y a 
u n p r a c t i c a i i i e . 

E n l a r e g i ó n Sudeste de B á r a n o v i t c h , 
u n a de n u e s t r a s a e r o n a v e s h a i n c e n d i a ­
do u n a e r ó s t a t o a l e m á n . 

" N u e s t r a s t r o p a s h a n e x t e n d i d o h a c i a 
e l N o r t e l a b r e c h a a b i e r t a e n e l f r en te 
e n e m i g o . 

A c i u a l m e n i e t o d a l a . u n t i g u a p o s i c i ó n 
e n e m i g a , en u n a e x t e n s i ó n de 30 k i l ó m e ­
t r o s y 16 de p r o í m i d i d a d , ' e s t á en nues­
t r o p o d e r . 

D u r a n t e La j o r n a d a h e m ó s hecho 1.245 
p r i s i o n e r o s v y h e m o s c a p t u r a d o dos b a ­
t e r í a s de obuses de1 lUó, n u e v e c a ñ o n e s 
d e l 77 y g r a n c a n t i d a d de m u n i c i o n e s . 

E n e l r e á t o d e l f r e n t e , fuego de i n ­
f a n t e r í a y de a r t i l l e r í a . » 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S . — E l o j u i u n i c a d o o ü c i a l d a d i 

p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l , a l a s tre.-
de l a t a r d e , d i c e a s í : 

« L a n o c h e se h a s e ñ a l a d o c o n acc io­
nes de a r i i ü e r í á b a s t a n t e v i o l e n t a s , p a r ­
t i c u l a r m e n t e en e l sec tor de B r a y , en 
L a o n n o i s , E p i n e de C r e v i g n e , en i a re­
g i ó n de l m o n u m e n t o de H u r i e v i s e y a m -
oas o r i l l a s de l M o s a . 

Golpes de m a n o i n t e i i t a d o s p o r e l ene­
m i g o s o b r e d i v e r s o s p u n t o s d e l f r e n t e , 
h a n f r a c a s a d o b a j e n u e s t r o f u e g o . » 

O Í I M U N I U A U O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E i c o m u n i c a d o a d e m á n de It 

t a r d e , d i ce l o s i g u i e n t e : 
« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E j é r c i t o deü p r í n c i ­

pe R u p e r t o . — B a j o Illa a o c i ó n de n u e s t r o 
fuego d e c o n i d e n t r a c i ó n , c u y a f u e r z a au-
m e o i ó t a m b i é n p o r Ja noche , d i s m i i n u y ó 
Ua a c t i v i d a d de l a a r t i l l e r í a e n e m i g a , du­
r a n t e e l d í a de aye r , en e l f r e n t e de F u n ­
des. 

D i o h a . d i s m i n u c i ó n d u r ó h a s t a e l med io ­
d í a , a c u y a i h o r a v o l v i ó a a u m e n t a r , s i n 
aliCanzar l a f u e r z a de l a s a n t e r i o r e s j o r ­
nadas . 

E n l a cos ta , p o r l a n o c h e , h u b o t a m b i é n 
i n t e n s a lliuclha. 

H e m o s r echazado aVartces de los explo­
r adores , reaflizados p o r dies tacamentos i n -
giJeses, c o n t r a n u e s t r a s l í n e a s envolven tes . 

• Ejiertíi ' tp del k r o n p r i n z . — E l af.'to m a n d o 
f r a n c é s i i n t e n t ó aye r , a Jo ( largo deJ c a m i ­
no de liáis D a n i a s , e n u n f r e n t e de nueve 
k i ' ó m e t r o s de a n c h u r a , n u e v o s e i n t ensos 
a taques , con fuerzas , p o r l o menos , da t res 
n u e v a s divisiiiones. 

D e s p u é s d e fuego g r a n e a d o , e l e n e m i g o 
a v a n z ó esta m a ñ a n a de^de C e r n y a m o n t e . 
I n v i e r n o ; cerca d e Craonnie se r e p i t i e r o n 
v a a ü a s veces üos j a sados , ihab iendo reoha-
zadio a l e n e m i g o , p o r m e d i o de n u e s t r o 
fuego y i con t raa taques , en t o d a Jia l i n e a . 

N u e s t r o s r e g i m i e n t o s de i n i í a n t e r í a h a n 
r echazado c u a t r o a t a q u e » c n e i m g o s . 

Justos iieigimíieaitos p e r t e n e c í a ñ a Ja d i ­
v i s i ó n r h e n a n a de Wles t í a l i i a . 

Anioohe, etl enemiigo, d e s p u é s de p r e p a ­
r a c i ó n de n i o v i i n i e n t o s r ea l i z ados d u r a n t e 
e l d í a c o n i n t e n s o " fuego, r e n o v ó dos veces 
sus a t a q u e s a l ¡ s u r de Aulles , m a l i o g r á n d o -
fia i g u a l m e n t e . 

G l a n d e s p é r d i d a s , s i n é x i t o s , h a s ido e l 
r e s u i t a d o de l a j o m a d a de este d í a p a r a 
e l e n e m i g o . 

E n l u c h a a é r e a , dll ' enemigo h a p e r d i d o 
10 a p a r a t o s . 

E l p r i m e r t e n i e n t e a v i a d o r b a r ó n de 
Enipsahek d e r r i b ó el 21 a p a r a t o enemigo . 

F r e n t e o r i i e n t a l . — J S j é l r c i t o dell p r í n c i p e 
Leopo ldo .—.Grupo ddli g e n e r a l v a n E r m o -
l l i . — L a s fue rzas r u s a s ihan ocupado la s 
a l t u r a s Es te del r í o f r o n t e r i z o Z d r u e z , que 
ihemos a l c a n z a d o e n v a r i o s s i t i o s , a pesar1 
de [ a tenaz r e s i s t enc i a del enemigo . 

T a m b i é n -nos ihemos apodlerado de l a s 
pos i c iones e n e m i g a s a l S u r de Skalla . 

A i No^ te d e l D n i é s t e r h e m o s g a n a d o te­
r r e n o m á s a l l á de Coilomea. 
- E n t r e e l D n i é s t e r y e l P r n t h , el e n e m i g o 

present{L n u e v a y tenaz rewis ienc la . 
S i n embargo), c o n n u e s t r o fuego le he­

m o s r e c h a z a d o . 
E j é r d i t o d e l a r c h i d u q u e J o s é . — E l ene-

imiigo resis te en lias a l t u r a s de ila o ni l la 
o r i e n t a l d e l l a g o Szemensoze. 

E n d i v a l l e de Sezawa , n u e s t r a s t r o p a s 
h a n a v a n z a d a . 

T a m b c é f t l i e m o s a v a n z a d o a l Este de 
M o l d a v i a s u p e r i o r . 

E j é r c i t o del g e n e r a l M a c k e n s e n . — A r a í / | 
de avances dados p o r ' el e n e m i g o , s i n é x i ­
t o , aili N o r t e de T o c k s a n i , nos h e m o s apo­
d e r a d o de a l g u n o s c e n t e n a r e s d e p r i s i o -
neflas. 

F r e n t e b a l k á n i i o o . — S i n n o v e d a d . » 
C O M U N I C A D O I T A L I A N O 

C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l del 
e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u m e a e l s i gu i en t e par ­
le o f i c i a l : 

«A'í f i n a l de Illa l u d i r á de- a r t i l l e r í a en el 
f r e n t e d e l T r e n t i n o , e n ^ 1 va l l e de T u r d a 
p e q u e ñ a s acc iones de i p a i r u l l a s , " f a v o r a ­
bles p a r a noso t ros . 

L u c h a de a r t i l l e r í a m á s i n t e n s a e n el 
.val le da S u g a n a . 

E n los Atipes G i ú i l i c o s , a c t i v i d a d de l a 
l u c h a a é r e a . , ^ . • 

H e m o s d e r r i b a d o u n a p a r a t o e n e m i g o , a l 
Es t e de T o l m i n o . » 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l del 

e j é r c i t o h r i t á n L c o d ice l o s i g u i e n t e : 
« E n B u l l e c o u r t y H a r t o v i l l e , e n c u e n t r o s 

de p a t r u l l a s . 
E n e i r e s t ó de l f r e n t e n a d a i m p o r t a n t e 

que se iña i la r .» 
P A R T E I N G L E S D E E G I P T O 

« L a s i t u a c i ó n , en g e ñ e r a l ^ no iha c a m ­
b i a d o . 

N u e s t r a a r t i l l e r í a h a -causado d a ñ o s a 
las p a t r u l l a s enemigas . 

Vina de n u e s t r o s puestos s o r p l r e n c t i ó a 
u n a p a t r u i l a e n e m i g a , c a u s á n d o l a 20 
nmcTtos y i h e r i d o s . » 

A l e m a n i a y l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
B U E N O S A I R E S - — S e h a a f i eb rado Con­

sejo de m i n i s t r o s , e x a m i n a n d o l a contes­
t a c i ó n " q u e olí G o b i e r n o d e A H e m a m a d a a 
l a -nata q u e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a "le en-
viió p ro tes tand la de l t o r p e d e a m i e n t o de b u ­
ques . 

Al l iemania afilece i n d e m n i z a c i o n e s y res­
p e t ó a pos b u q u e s air^gentinos que n o l l e v e n 
c o n t r a h a r i d o d e ' g u e r r a . 

K e r e n s k y , herido. 
P A R I S . — S e r ec iben n u e v o s i n f o r m e s ; 

q u e p a r e c e n , c o n f i r m a r que e l p r e s iden te 

d e l " G o b i e r n o p r o v i s i o n a l r u so , K e r e n s k i , 
h a - s i d o h e r i d o en tal f r en te , c u a n d o d i r i ­
g í a u n a a l o c u c i ó n a lias t r opas . 

S E G U N D O P A R T E A L E M Á N 
K ü E N l G S W l J S T E R H A U S E N . — E l se­

g u n d o p a r l e o f i c i a l c o m u n i c a d o p o r e f 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l a l e m á n d i c e ,1o s i ­
g u i e n t e : 

« H a n c o n t i n u a d o h o y l a a c t i v i d a d de 
a r t i l l e r í a en e l f r e n t e de F l a n d e s , m e n o s 
i n t e n s a que en los d í a s a n t e r i o r e s . 

F r e n t e o r i e n t a l . - N u e s t r o s C u e r p o s de 
e j é r c i t o h a n pasado' a l E s t e de l S b r u c z , 
e n i r a n d o en t e r r i t o r i o ruso . • 

E n . a m b a s o r i l l a s del D n i é s t e r y e l 
P r n t h h e m o s r e c h a z a d o a l e n e m i g o h a ­
c i a o r i e n t e . 

E n el sec tor de l C z w e i c i , el e n e m i g o h a 
r e t r o c e d i d o h a c i a e l N o r t e y el o r i e n t e . » 

U L T I M O P A R T E F h A N C E S 
PARIS.—Ei c o m u n i c a d o o f i c i a l í a c i l i -

uado a las . once de La noche , d ice l o s i -
s i g u i e n t e : 

« A c t i v i d a d de a r t i l l e r í a en C h e b e g h i , 
mese t a d é C a l i f o n i a , H u r t e v i s e y a m b a s 
o r i l l a s ' d e l M o s a . 

IA p a r t e de esto, n a d a i m p o r t a n t e q u e 
s e ñ a l a r e n e l c o n j u t o d e l f r en t e . 

• F r e n t o r i e n t a l . — E n el S t r u m a , g r a n d e s 
c o m b a t e s de a r t i l l e r í a . 

E l e n e m i g o h a b o m b a r d e a d o v i o l e n t a ­
m e n t e nues t ras , pos ic iones . 

H e m o s r e a l i z a d o u n r a i d e n l a r e g i ó n 
de S t a r a v i n a . 

L a a c t i v i d a d d e l fuego h a s i d o m u y 
v i o l e n t a . 

H e m o s r echazado u n a t a q u e d e l o s b ú l ­
g a r o s en el l a g o V a r d a r . » 

U L T I M O P A R T E I N G L E S 
L O N D R E S . — E l ú l t i m o c o m u n i c a d o fa­

c i l i t a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l 
e j é r c i t o i n g l é s , dice lo s i g u i e n t e : 

« H a s ido excex jc iona lmente v i o l e n t a l a 
l u c h a de a r t i i l l e r í a . 

D u r a n t e l ^ ú l t i m a s e m a n a h e m o s d e r r i ­
bado , en c o m b a t e s a é r e o s , 61 a p a r a t o s 
a l e m a n e s . 

N o s o t r o s n o h e m o s p e r d i d o m á s q u e 
diez, y seis. 

L o s ú l t i m o s i n f o r m e s de l f r e n t e f r a n c é s 
d a n c u e n t a de que se h a r e p r o d u c i d o ' l a 
a c t i v i d a d de l a l u c h a de a r t i l l e r í a . 

E l fuego f r a n c é s h a i m p e d i d o los a t a ­
ques e n e m i g o s e n á l g u n o s s e c t o r e s . » 

D e s ó r d e n e s paci f i s tas (ie L o n d r e s . 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N - — E n L o n 

d r e s se' h a n p r o d u i c i d o m a n i f e s t a c i o n e s 
p a c i f i s t a s , o r i g i n á n d o s e d e s ó r d e n e s . 

E n u n a A s a m b l e a , a l a q n e d e b í a n asis­
t i r de l egados r u s o s de l C o m i t é de o b r e r o s 
y so ldados p a r a t r a t a r de l a c u e s t i ó n de 
l a paz , ^e i n s u l t a r o n u n o s a o t ros , , p r o m o ­
v i é n d o s e u n a r e f r i e g a . 

L a i g l e s i a de l a F r a l e r n i i d a d , donde se 
c e l eb raba l a A s a m b l e a , s u f r i ó g r a n d e s 
desperfectos , s iendo r o t o s los c r i s t a l e s p o r 
l á p e d r e a . 

E n S w a n s e a - W a t e s , s e g ú n r e f e r e n c i a s 
de l a A g e n c i a R e u t e r , l o s s o l d a d o s y obre ­
ros de l p a í s l i b r e de Sales se i n s u b o r d i r i a -
r o n , p r o m o v i e n d o d i s t u r b i o s . 

Dos m i l pe r sonas f u e r o n a l e d i f i c i o d-2 
i a U n i ó n . i ack , donde e n t a b l ó u n v e r d a ­
dero c o m b a t e con s i l l a s , t r o z o s d e esca­
l e r a y o t r a s a r m a s . 

E n d i s t i n t o s p u n t o s de "la p o b l a c i ó n se 
h a n p r o m o v i d o o t r o s d i s t u r b i o s e n t r e - l o s 
p a r t i d a r i o s de l a paz y de l a g u e r r a . 

A . .OA->Iíí*»<.>^ 
O C U L I S T A 

R e a n u d a s ú consueta en W a d - R á s , , 7, 
p r i m e r o , de doce a u n a . E n e l S a n a t o r i o 
M a d r a z o , de c u a t r o a c inco . 
vvwvwvvvvvvvyvvvwwvwvvvvxvvv^ 

L A G U E R R A E N E L M A R 

M A D R I D , 30. 
Pesqueros hundidos . 

A M S T E R D ' A M . — U n s u b m a r i n o a l e m á n 
h a h u n d i d o a -canco, v a p o r e s pesqueros h o ­
landeses c é r e a de H i m u i d e . 

E l « A r i a t í n e » torpedearfO. 
• L O N D R E S . ( O f i c i a ! . ) — E l A l m i r a n t a z g o 

cidmuniica lo s i g u i e n t e : 
« B l b u q u e de g u e r r a i n g l é s «Adridnie™, 

m a n d a d o p o r e l c a p i t á n M r . H a r r y S m i t h , 
h a s i d o t o rpedeado y h u n d i d o p o r u n sub­
m a r i n o . 

L a o f i c i a l i d a d y los t r i p u l a n t e s se h a n 
s a lvado , excep to "48 h o m b r e s que h a n pe-
i n e c i d o ^ 

E l « A r i a d n e » e r a u n c r u c e r o p r o t e g i d o , 
de p r i m e r a d í a s e , y desplazaba 11.000 to­
n e l a d a s . » 
V V V V V A í V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ A / V V V V V V V V V l / V V V V V V V V V » 

Ernesto Gonzalo 
ex a y u d a n t e de loe doctoree M a d l n a v e i t l a 

v y Moralee. 

E S P E C I A L I S T A E S T O M A G O . I N T E S T I ­
NO E H I G A D O — M E D I C I N A G E N E R A L 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

De 11 a 1 T de 8 a ñ . - D a o í z r V e i a r d e , 1. 3.* 
vvvvvv^vvvvvvvvvvv^vvvvi'vvvyv vvvvx'vvvvv vvvwww% 

En la Wdéncia de los IT. Jesuítas. 
H o y m a r t e s , 31 de j u l i o , p o r l a mafra-

n a , a l a s siete, m i s a die c o m u n i ó n genera l l , 
c o n a c o m p a ñ a m i i e n t o de ó r g a n o y c á n t i ­
cos. Se i n i v i t a a esta c o m u n i ó n a t o d a s ¡las 
C o n g r e g a c i o n e s e r i g i d a s en l a i g l e s i a d e l 
S a g r a d o C o r a z ó n . A las diez y m e d i a , m i ­
sa so lemne , ^con a s i s t e n c i a de n u e s t r o re -
V e r e n d í s i m o prel lado. E n e l l a h a r á el pa­
n e g í r i c o del Sanito e l r e v e r e n d o P a d r e R a - . 
si láo de S a n J o s é ( iPas ion is ta ) . 

iPo r l a tarde," á lias seis y m e d i a , expos i ­
c i ó n , R o s a r i o y b e n d i c i ó n " con e l S a n t í s d -
m o , que d a r á eOl e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r ob ispo . 

TÜDOR 
S e c c i ó n especial de ins­
talaciones de a lumbrado 
e l é c t r i c o de a u t o m ó v i l e s . 
E l me jo r y el m á s e c o n ó ­

mico . Pedir el ma te r ia l comple to T U D O R en 
los pr inc ipales ga ' ages y ta l le res de. M a d r i d 
y p r o v i n c i a s : M A D R I D . — S A G A S T A , 19. 

P e p i n i l l o s , V a r i í u i t e s . A - TBFV111110 
c a n s r r r M . M o s t a z a m C U J Í l l l U 

Vega Lamerá. 
OKL INfITtTUTO R l I B K i . DE MADRID 

Médtat espenlalUta en anfermedadu d« ia 
m o j « r y partee. 

r . v r . t ' 11 » t - i A r a t l t t w k T « I . 7 M 

Carlos Rodríguez Gabeüo 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

Consul ta de doce a una , en el Sana to r io 
del doctor Madrazo , de tres a cuatro", en su 
d o m i c i l i o , W a d - R á s , S. 3.» 

Excepto d o m l n g o i y IÍM J í a a t l v o t . . 
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Mañana, miércoles, primera ses ión 
ran campeonato de lucha greco-romana 

Los mejores luchadores - Grandes premios -
P R E M I O S P A R A L O S A F I C I O N A D O S L O C A L E S Q U E S E I N S C R I B A N 

A L A B D I E Z D E L A N O C H E — . — -

CASA CUEVAS (S. A.) 
Plaza. Vieja, ^ Cuesta de la Atalaya, 7. 
L A C A S A M Á S B A R A T A E N I M ­
P R E S O S - Y O B J E T O S D E E S C R I ­
T O R I O :: L O S M I S M O S P R E C I O S 
; : ; : Q U E E N 1914 - : : 

Isas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 

l E t e r i o r y 
E 

H 
«. A 

G y H * 
Affi-oTti i /vMs 5 p o r 100 F 

» >i a.. . . . 

- » c 
• . B 
« A . . . . 

A m o r i k a b l e 4 p o r 100, F 
B a n c o E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
w R í o de La P l a t a 

Tabaco*} 
N o r t e e 
A l i c a n t e s 
A r a c a r e r a i s p r e í e r e n t e » . ' . 

» o r d i n a r i a s 
C é d u l a s 5 p o r 100 
Tesoro, 4,7% ser ie A . , 
d e m i d . , ser ie B 

teucarerAs, e s t a m p i U a d a e , . 
I d e m , , n o e s t a m p i ü a d a s . . . 
E x t e r i o r , &e<rie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r é n e o s 
y i h r a a 

D í a 28;Pia 30 

I 00 00 73 00 
75.10 73 25 

I 73 30 ?3 30 
74 10, 74 31 
74 40 74 20 
74 00, 74 25 
73 75 73 75 
91 93 92 25 
92 40 92 53, 
92 50 
93 50 
93 50 
93 25 
00 00 

450 00 
138 00 
228 00 
1277 00 
000 00 
C00 00 
75 25 
26 00 

000 00 
¡102 75 
11C2 75 

00 00 
79 0" 
80 35 
96 00 
75 40 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a de Cas imiro Ortas 
p r o c e d e n t e d e l t e a t r o A p o l o , d e M a d r i d 

Funciones para hoy martes, 31 de julio de 1917 
T A R D E — A l a s s i e t e . S e c c i ó n d o b l e . - M O L I N O S D E V I E N T O y E L A M I G > M E L Q U I A D E S . 

N O C H E — A l a s d e z y m e d i a . F u n c i ó n e n t e r a . - M O L I N O S D E V I E N T O y E L A S O M B R O D E 

D A M A S C O . 
I V I A ^ T A I V A M I É R C O L E S O R A I V Ü I O S O S - R F í O O ^ R A M A S 

V a l l i n a , " d o n C m s c e n c i o M a r t f c y secre­
t a r i o d o n ' J u s t o Colonigfues. 

L e í d a é l acta de la- s e s i ó n a n t e r i o r es 
a p r o b a d a . 

T o i i i a p o s e s i ó n d'él c a r g o de v o c a l n a ­
to aH n u e v o i n g e n i e r o j e í e de M o n t e s de' 
esta p r o v i n o i a , «Ion J u a n H e r r e r o s , y c o n 
este m o t i v o el s e ñ o r n o m á s a r i o r e g i o , en 
su n o m b r e y leai el d e l Consejo , d a l a b i c n -
vciidda a i l i o l i o s e ñ o r . E l s e ñ o r H e r r e r o s 
agradece el sa iud 'o . y si" pone a l a d i spo-
siciíóü d e l QWnsejo e n t o d o a c u e l l o que 
pueda r e d u p d a i ' en bemefieio de l a A g r i -
c i i i t u i r a , IndUvStnia y C o m e r o l p . 

(Efl ipresidiemtto s e ñ o r M a t a da cueaita de 
habe r r e o i b i d e u n a l a í e e t u o s a c í t r t a del 
s$fior d i r e c t o r ge3)iena0 de O b r a s p ú b l i c a s , 
d'on JOan Xosó l í u a n o de la Sota a g r a d e ­
c iendo Ha s a l i n t a c n ó n q u e este Consejo le 
h a b í a d i n i g ' d o oon m o t i v o de s u aanÓ^Pa-
m i e n t o . T a m l j i é n maniiJiiasta el s e ñ e w co­
m i s a r i o r e g i o b a b e r v i s i t a d o , e n u m ó n del 
sec re ta r io , a l señlüir R u a n o , i n t e r e s á n d o l e 
•por e l p r o n t o despaa l io -defi! ejqpediente so-
bre c r e a i o i ó n de u n l a z a r e t o p e c u a r i o , en 
esta p r o v i n c i a , a s í como el de l a imp(lian-
l a d i ó n de u n a p i s e i f i a c t o r í a 'en e l r í o A s ó n . 

Ivii s e ñ o r R u a n o p r o m e t i ó i n t e r e s a r s e p o r 
estos a sun tos , q u e t a n t o s benef ic ios h a n 
die r e p o r t a r a l a p r o v i n c i a . ' « 

EQ Conse jo s u p e r i o r de Fptmento r e m i t e 
frfiedo p a r a q u e ipiur este Consejo sean en­
r i a d a s a l a S u p c r i o n i d a d testadísti)iítis y 
da tos re fe ren tes a las e n t i d a d e s a g r í c o ­
las y peicuariias q u e e x i s t a n . 

d 'o r i i l t i m o Hia S e c r e t a r í a d i ó c u e n t a de 
vajr ios fo l l e tos y M e m o r i a s r e c i b i d o s de 
d ' iv i ' i sas e n l . i d a í i e s . s 
V V \ ^ V \ V V V V V V V V V , \ \ V l V V V « ' V ' V V l ' V V V V V V X ' V V V V V V V V ' V V V V V < . ' 

s e c c i ó n m a r í t i m a . 
De r e g a t a s . — H a s a l i d o de "San Sebas­

t i á n p a r a S a n t a n d e r el b a l a n d r o <«Ka-
d e r » , q u e s ^ u r a m e n t e t o m a r á \yav\v. vw 
l a s r ega t a s q u e h a n de ce l eb ra r se j u n t o 
con los de l a i n s c r i p c i ó i i de áqnie l p u e r ­
to , « F a r r u c o » , « S i g m a » y « C r e d o s » . 

P r e s e n t a c i ó n . — S e i n t e r e s a l a p re sen ta ­
c i ó n , en esta Co iaandanc j j a d é M a r i n a , 
d e l i n s c r i p t o n ú m e r o 87," de 1917, G r e g o ­
r i o R u i / . C e r v e r a , o p e r s o n a que le r ep re ­
sente. 

N o m b r a m i e n t o . — Ha s ido n o m b r a d o 
a y u d a n t e i n t e r i n o de da C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a de este p u e r t o , e l c a p i t á n de i n ­
f a n t e r í a de M a r i n a d o n C a m i l o S i l v a Be-
n i i e z . y 

A i a m a r . — ' C o n ob je to de e í é c t ü a r u n 
. • n i r e r o p o r La cos t a se h i z o a y e r de m a ­
d r u g a d a á l a m a r el e c u r t r a t o r p e d e m « V i -
U a a m i l » . 

E l t o r p e d e r o n ú m e r o 2 .—Con ob je to de 
r econoce r a este t o r p e d e r o l l e g ó a y e r , 
p fpcedenfe d é H i l b a o , e l c o m a n d a n t e de 
i n g e ñ i e r ó s de la A r m a d a d o n J o a q u í n 
Couems y M e n c a r i m . 
P a r t e s r e c i b i d o s en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
Ó e M a d r i d . — E n C a n t a b r i a es p r o b a b l e 

¡ u c p e r s i s t a n Jas l l u v i a s y t a m b i é n en 
C á t a l u f i a y Ba lea re s . 

S e m á f d r o . 
^ÍQíQéste f l o j o , m a r e j a d i l l a de l N o r d e s ­

te, chubascoso . 
M a r e a s . 

P l e a m a r e s : A l a s Ü,25 m . y 0,58 t . 
B a j a m a r e s : A las 6,49 r n . y 7,21 t. 
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SUCESOS DE AYER 

92 75 
93 75 

•93 50 
93 50 
00 00 

000 00 
138 00 
229 00 
000 00 
C00 C0 
304 00 

75 25 
26 00 

000 OO 
K 2 75 
i r 2 75 
00 C0 
0D 00 
80 40 
96 ro 
75 9') 
20 77 

V i c i a ; r e l i g i o s a . 

S a n t o r a l de h o y . — S a n t o s I g n a c i n de 
' I . o y ó l a , f d . ; Calll imerio, o b . ; Pabiloi, N e m ó -
• c r i t o , S e g u n d o , D i o n i s i o , m i s . ; ( i e r m á n , 
1 Fi i ;mo' , -obs. 
i S a n t o r a l de m a ñ a m a . — S a n t o s F é l i x , 
i B o n o , p b . ; F a u s t o , M a u r o , m r s . ; F e , Es-
! p e r a n z a - y C a l i d a d , vgs . , ' m r s . ; C i r i l o , 

A q u i l a , P e d r o , ü o m i c i a n o , R u f o , M e n a n -
d r o , L e o n c i o , Ato ,* m r < s . - — M a ñ a n a , VI j u ­
b i l eo , d e l a P o r c i ú n c u l a . -
V V Í V V V V V V V V V V V V V V V V \ ' V V V V V V V V V V V V V V \ A A a ^ A A A A ' V \ ^ v ^ - f 
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A L P U B L I C O 

Administracióü de Correos 
A v i s o i m p o r t a n t e . 

' E l a d m i n i s t r a d o r p r i - r i c i p a l '•(le Cor reos 
de S a n t a n d e r , d o n V í c t o r M o r e n o A l f a m . 
nos r u e g a <en atento, b é s a l a m a n o quie p o n ­
g a m o s e n c o ñ o c i m á e n t o de l p ú b ü i c o illo s i -
gigiienrte: 

« S e r u e g a a l . p ú b l i c o q u e tenga, l a b o n -
(Fad de^ n o d e p o s i t a r en- eil b u z ó n de l a A d -
m i í n ' i s t r a c i ó n ,iprinci|>a.i paque tes gi-andes 
de impresos,- que deben l e n t r o g a r t ó s a l a 
maulo.; y en los de los estancos y . t r a n v í . i s 
Molamente c a r t a s y t a r j e t a s postales , puies 
• u i fi^ecuencia se da d i caso que d e p o s i t a n 
n i p r e s o s y . p e r i ó d i c o s q u e á n t e r c e p t a n <&\ 

i!ei>ósito d e ca r t a s . 
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5» ' B o l e t í n O f ¡ c ; a 

20 72 
' D e l B a n c o H i R n a n o - A m e r i c i . n o . ) 

B I L B A O 
P o r l a fiesta de h o y , Sa . í f r g n a c i o de 

L o y o l a , a y e r n o se c o t i z a r o n v a l o r e s , en 
l a B o l s a de B i l b a o . 

S A N T A N D E R 
lAceiones de l a C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a 

de N a v e g a c i ó n , 57 acc iones , a 1.215, 1.225, 
1.2-W), 1.245 y 1.250 pesetas a c c i ó n . 

[ d e i n de. l a V a s c o C a n t á b r i c a , a 1.325 y 
I . . : '!) pesetas a c c i ó n , 19 acc iones . 

I d e m de l a Soc i edad N u e v a M o n t a ñ a , 
sin .•éUulía, a 111 v 114 p o r 100; pesetas 
tasoo. . , , 

I d e m de l a G e n e r a l A z u c a r e r a dfe.Es-
p a ñ a , o r d i n a r i a s , ' a 2 6 , 5 0 » p o r 100; .pesetas 
25.000. 

' f i l u l a s del B a n c o H i p o t e c a r i o de Es-
¡'.iñ .. 5 p o r 100, a 104,85 p o r 100; pesetas 
50.000. 

A n i o r t i z a b l e , 5 p o r 100, a 91,20 p o r 100; 
p - . : ias 3.000. 

I n t e r i o r . 4 por . 100, a 74.20 v 73,50 p o r 
í(Nt; pesetas 14.000. 

S u m a r i í o del n ú m e r o de a y e r : 
'Ear te oficial .—Reall i dec re to sobre reno-

' v a a i ó n t o t a l del Censo e lectoi 'a l . Gobier -
' n,n c h i i l : r i r c n ü a r d ' p J a J u n t a p r o v i m - i a ! 
' le Subs i s t enc i a s .—'Min i s t e r i o ' de l a .Gu-e-
| ¡ r a : realS o r d e n c á r c i i l a r a b r i e n d o concuf -
: so p a r a p r o v e e r p l azas vacan tes g r a t u i t a s 

f r . ' f . idas p o r 9a A s o c i a c i ó n b e n é f i c o - c s c o l a r 
cíe h u é r f a n o s . — U n i v e r s i d a d de S a l a m a n ­
c a : . p r o v i s i ó n de b e c a s . — C o m i s i ó n p r o v i n -
, i a l de S a n t a n d e r : m K m m i i e n t o de a s i l ados 
•n la ^énéÉcencd:!) . , e x p ó s i t o s y h o s p i t a l de 

S a n R a f a e l . — O b r a s p ú b l i i c a s : ' s o l i c i t u d de 
s t a b l e c i m i e n t o de u n a l í n e a a é r e a conduc­

t o r a de e n e r g í a e l l i é c t r . i c a . — U n i v e r s i d a d de 
X 'a l ladoMd : p r o v i s i ó n d é becas.—R'ecau-
Aapióífl de Contir ibucdomes: fechas de co­
b r a n z a en los ¡ l u g a r e s que se c i t an .—'Pro­
v idenc i a s j u d i c i a l e s . — A n u n c i o s . 
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ífl 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n ó r d i n a r d a este C o n ­

sejo, b a j o Illa p r e s i d e n c i a ' d e l i l ü s t r í s i m o 
, s e ñ o r ciomiisario r e g i o , dion iPabio ^Vlata 
! I l u i m a y o r , con a s i s t é a o i a de los s e ñ o r e s 
j ingemieros j e f e s ' de M i n a s , de M o n t e s ^ v i ­
s i t a d o r do G a n a d e r í a y C a ñ a d a s , d o n Sal -

j v a d o r A^a" -don I s i d o r o d e l C a m p o , d o n 
Lo renzo H j a n c h a f d , don • M a n u e l G a l á n , 
d o n :P í i b lo L a s t r a v E t e r n a , dloai A n t o n i o 

E r r o r de nombre. 
Con r e f e r e n c i a a u n a . n o t i c i a que, ñ o s 

fué f a r i l i t a d a en .los c e n t r o s o l i c i a l e s co­
r r e s p o n d i e n t e s y q u e i n s e r t á b a m o s e n 

n u e s t r o n ú m e r o del d í a 27 de l c o r r i e n t i - , 
feenemps id glasto ^¿6 o f i a ñ i f e s í a r q ó e el co-
Chero d e n u n c i a d o el d í a 26, p o r a h a n d o -
n a r s u coche, h a f u é , c o m o .se nos d i j o , 
d ó p M s é R s c a i í d ó n . Este s e ñ o r , q u e r i d o 
. i m i g o n u e s t r o , se h a l l a b a ausen te de 
S í i n ' a n d e r en a q u e l l a fecha , y es, senc i ­
l l a m e n t e , p r o p i e t a r i o - d e u ñ ó de l o s co­
ches g u i a d o s p o r el coche ro que fué-o-bjc 
to de. l a d e n u n c i a . 

R o p a l í u e desaparece . 
A y e r d e n u n c i ó . la p o r t e r a d é l a c a sa 

n ú m . 2 de liá ca l le d e . l a P a z , que a l sa­
l i r de s u casa p o r u n o s m o m e n t o s l a h a -
b í a s ido s u s t r a í d a , diel s i t i o ' d o n d e % t e n í a 
secando, u á ' p o r c i ó n de ' r o p a de vesttir, 
p r o p i e d a d de la d e n u n c i a d a . 

C u a n d o s u b í a h a c i a su casa, e n c o n t r ó 
que b a j a b a u n h o m b r e c o n u n e n v o l t o ­
r i o d e b a j o del b r a z o y sospecha que . e l 
i n d i v i d u o aque l sea el a u t o r d e l r o b o . 

U n a g r a c i a . 
'Por c e r r a r c o n u n o s p a l o s , l a p u e r t a 

del e s t a b l e c i m i c n f o d o n d e se e n c o n t m b a 
la j o v e n e n c a r d a d a del despacho de u n 
e s M l i i e c i m i e n t o fie l a c a l l e - d e D a o í z y 
V e l a r d e , f u e r o n d e n u n c i a d o s a y e r los c h i ­
cos I s i d o r o . R a s i n e s y ^ J o s é R u i z . 

Serviioios de l a C r u z R o j a . 
Rn la U o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en éJ cua r ­

tel de la C r u z B o j a fuc i 'on a y e r a s i s t i d a s 
23 peirsonas. 
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D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

G l a s é ® p a s i v a s . 

Los pagos q u e £ e h a n de v e r i f i c a r a las 
Ciases pas ivas de esta p r o v i n c i a , t e n d r á n 
l u g a r e n . l o s d í a s y ' e n l a forma? que sie «es-
p r e s a n : ' 

D i a l . — . M o n t e p í o m i i l i t a r . 
D í a 2 .—Ret i r ados . 
D í a 3 . — ' M o n t e p í o c i v i l , j u b i l a d o s , r e m u ­

n e r a t o r i a s y mesada^. 
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Renovación del Censo. 
Se b a í i u r n a i l o el s i g u i e n t e r e a l d e c r e t o : 
Dle c o i í f o i - m i d a d con el i n f o r m e e m i t i d o 

por l a J u n t a Oerntral dejll Censo e l e c t o r a l , 
y de a c u e r d o con m i Consejo de m i n i s t r o s , 
vengo e n ' d e í d r e t a r lo s i g u i e n t e : • 

A r t i c d l l ó ú n i c o . L a r e n o v a c i ó n t o t a l defl 
C •asi) electiaral q u e p rev iene iel a r t í c u l o 10 
1 • la ley de 8 de a g o s t o de 1907 se efectua­

r á c i m ' s u j e c i ó n a l s i g u i e n t e p i l a n : tocha 
de la d n s c r i p o i ó n , el 1 de septiembre" p r ó x i -
inn ; en t r ega d© boleitines e ñ Illas o f i c i n a s 
provinoia i les , eQ d í a 15 de o c t u b r e ; t e r m i ­
n a c i ó n de las l i istas m a n u s c r i t a s , el 20 de 
diiciemjbirB; . e x p o s i c i ó n a l p u n l í c o , del 1 aft 
15 de l e ñ e r o de 1918; r e u m i ó n de l a s J u n t a s 
m u n i c i p a l e s , el 16 de e n e r o ; é n v í o » d e l a s 
•listas s in redliámaciones, letí 17 del m i s m o ; 
r e m i s i ó n de los i n f o r m e s de las J u n t a s m u -
nicipai les , el de d i é h o m e s ; r e u n i ó n de. 
las J u n t a s p r o v i n c i a l e s , del 25 a l 30 de d i ­
cho m e s de e n e r o ; p u b l i c a c i ó n die los acuer­
dos de las m i s m a s , antes d e l 2 de f e b r e r o ; 
a(petociionies, a n t e s de l "8 de l m i s m o m e s ; 
nesoluciones de las A u d i e n c i i a s terr i 'Uaria-
Oes, e í 1 de m a r z o ; r e t o i i s i ó n d é las ú l t i a n a s 
ü s t a s p a r a su i m p r e s i ó n , an t e s deh U d e 
; i b V i l ; t e i m . i h a n i ó n de l a . i m p r e s i ó n de l a s 
' i s tas deifinativas, a n t e s de l 31 de m a y o . 
^/vvwvtA'vvvvvvvvvvvvvvvvvv»/vvvvvv•vvvvvv^^'\^vvv•\• 

L o s e s p e c t á c u l o s 
S A L O N P R A D E R A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o 

l í r i c a de C a s i m i r o O r l a s , p r o c e d e n t e del 
t e a t ro A p o l o » de M a d r i d . 

A las c i n c o y c u a r t o , siete y c u a r t o de 
l a t a r d e y d i e z y m e d i a de l a noche . - . 

G r a n d í s i m o s é x i t o s de l a c o m p a ñ í a . 
G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O . — 

C o m p a ñ í a de ó p e r a . F u n c i ó n p a r a h o y . 
A l a s n u e v e y m e d i a en p u n t o de l a n o ­

c h e . — O p e r a . c ó m i c a * en c u a t r o ac tos y 
c i n c o c u a d r o s , de H . M e i l h a c y P h . G i l l e , 
m ú s i c a "de M a s s e n e t , t i t u l a d a « M a n o n » . 

Á l t e r c e r c u a d r o , « B a i l l e t ' d u ro ¡» , p o r 
M i l e s , T r a v e r s a , L i z z K t i > .1 i .e i tsonal del 
c u e r p o de •ba i l e . 

••* * * 

C o n c i e r t o en l a t e r r a z a p o r la o r q u e s t a 
que d i r i g e el m a e s t r o Saco del V a l l e , d i ­
r i g i d o s p o r e l m a e s t r o J u a n F r i g o l a . 

A L A S C I N C O ' D E L A T A R D E 
P r i m e r a parte . 

1." <(Tlie i n d i a n » . — B o s i l l ó . 
•.2.° « L a k m é » ( b a i l a b l e s ) . — D e l i b e s . 

3. " « A r l e q u í n » . — D é l o ha ve. 
4 . ° « Z a m p a » ( o b e r t u r a ) . — H e r o l d . 

S e g u n d a parte . 
5.9 ( ( S e m i r a m i s » . — R o s s i n i . 
6. ° « L a c ó l o m b e » . — G o u n ó d . 
7. ° . « D a n z o h ú n g a r a I » . — B r a h m s . 
8. " « E s t u d i a n l i n a í ) . — W a l d t e u t ' e . l . -
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IS' RUiZ ZORRILLA 
« A R « A H T A . N A R I Z Y O l » 0 « 
Mendaz NúSax. 13.—fismytndftr.' 
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¡ .a ra eistablece-r u n a l í n e a a é r e a on 
t o r a de e n e r g í a e l é c t r i c a a alta ¿ J ^ 
q u e , . a r r a n c a n d o eir d e r i v a c i ó n de u8'6" 
t iene conced ida e n t r e el Aídillpro 'a % 
t a n d e r , t e i m i n e e i i él Ensanche de»»^1 
ñ o , de esta c a p i t a l . M í 

® A . W I T A S i ! 
E l m e j o r des in fec t an t e microbiciri 

n o c i d o h a s t a h o y . P a r a Agricul tura > 
n a d e r í a e H i g i e n e . De ven ta en todn i I 
f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

P a r a p e d i d o s , a l representante en « 
t a n d e r y s u p r o v i n c i a , d o n Dorotpn n I , • ' 
te, J u a n .de A l v e a r . 8, 3.° 

P ü D R O A. S A N M A R T I K 
(Sucesor de Pedro San Martin) 

l i spec i a l idad en v inos blancos de l a ha-
va. M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o ta-
mererado en c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . ií55. 

C O N V O C A T O R I A S 
Sociedad, T i p o g r á f i c a . — . E e i a Socieda.d 

c e l e b i a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a h o y , . 
31 , a l a s siete de i a t a r d e . 

iSe. s u p l i c a l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . 
Sind ica to obrero m e t a l ú r g i c o . - É s t a 

s e c c i ó n c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
h o y m a r t e s , 31 d e l c o r r i e n t e , a l a s ocho 
y i n e d i a de Illa n o c h e , p a r a t r a t a r de 
a s u n t o s de b a s t a n t e t r a n s c e n d e n c i a . Se 
s u p l i c a l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a , to ­
m a n d o a c u e r d o s c o n el n ú m e r o qne 
as i s ta . 

Soc iedad de obreros a l b a ñ i l e s . - i i ser 
segunda, c o n v o c a t o r i a , m a ñ a n a m a r t e s se 
c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , 
p a r a t r a t a r a s u n t o s rela-cf tmados c o n ta 
huelga, ' con el n ú m e r o de soc ios qne asis­
t a n . 

• N e u m á t i c o s ing leses de s u p e r i o r c a l L 
d a d , de g o m a y c u e r d a s i n y e c t a d a s a 
p r e s i ó n h i d r á u l i c a . L o s m á s d u r a d e r o s 
y s eguros q u e se conocen . 

R e p r e s e n t a n t e : A l v a r o F l ó r e z - E s t r a d a . 

L a Casa m e j o r s u r t i d a en selecta h o m -
b o n e r í a y c a r a m e l o s , C O N F I T E R I A R A ­
M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

C i r c o F e i j ó o . — H o y , en las f u n c i o n e s de 
las c u a t r o de l a t a r d e y d iez de. la n o c h e , 
ese p r e s e n t a r á p o r p r i m e r ' vez a l p ú b l i c o 
el f amoso Cha r Jo t , c o n su o r i g i n a l y es­
p e r a d o « C o c h e n ú m e r o 13». 

C o m o es e n o r m e el i n t e r é s q u e h a y en 
S a n t n a d e r p o r c o n o c e r este - a ñ u n c i a d o 
Coche n ú m e r o 13, es de_ s u p o n e r que h o y 
e s t a r á e n c i r c o ' c o m p l e t a m e n t e U e n o . d e 
d i s t i n g u i d o p ú b l i c o . " 

M u c h a s grac ias .— .Con u n a t e n t o besa­
l a m a n o del p r e s i d e n t e de l a . Q ó i m s i ó j í 
m u n i c i p a l de Fes te jos h e m o s r e c i b i d o 25 
bonos de p a n , q u e y a h e m o s d i s t r i b u i d o 
e n t r e n u e s t r o s p o b r e s . 
- tAgradecemos el e n v í o . 

O b r a s p ú b l i c a s . — - D o n M a n u e l O c h a r a n 
y Posadas , c o m o i n g e n i e r o d i r e c t o r ge­
ren te de l a S o c i e d a d a n ó n i m a « E l e c t r a 
de V i e s g o » , s o l i c i t a , c o n a r r e g l o a p r o y e c ­
to p r e s e n t a d o , l a c o m p e t e n t e a u t o r i z a c i ó n 

5i desea usted un traje elegante 
Wen confeccionado y a prec io e c o n ó m i c o , v i s i te la acredi tada s a s t r e r í a 

LA VILLA DE MADRID 
L U T O S E N O C H O ' H O R A S . 

I ^ e e t o i f a l e i 

Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA-
T A R R O S , ASMA Y 

G R I P E 
S f v M t a *n toda* I M hirm«»iit, 

¡Excursionistas! 
C r a n H o t e l de O n t a n e d a , ' paisaje pú. I 

to resco . R e s t a u r a n t de p r i m e r orden. Ts.I 
c o n c i e r t o s t o d a s l a s tardes, de cinco 
s i e t e . ' G r a n o r q u e s t a . P a s t e l e r í a , eepeci 
l i d a d de l a Casa. A l m u e r z o s a 5 pesetajl 

G r a n e d s ba i l e s j u e v e s y domingos, f 

Tele fonemas detenidos) . - i je AlgecirJ 
D m i J o s é B o u t o n s . 

iDe M a d r i d . r — ' F r a n c i s c o Kubsch, hoiJ 
E u r o p a . 

De S a n t i a g o . — D o n .losé Gómez, \ 
m a n d a , 2. 

De ¿ . a C p r u ñ a . — V i u d a de Iriarte. i 

Matai t iSero.—Honumeo del d í a ' * ) : Resal 
m a y o r e s , 24; menores , 40; kilngrí 
6.058. 

C e r d o s , 6; k i l o g r a m o s , 02!). 
C o r d e r o s , 113; k i l o g r a m o s , 52ft 
C a r n e r o s , 3; k i l o g r a m o s , 45•. 
R o m a n e o de l d í a 30: Reses mayures,H| 

m e n o r e s , 28; k i l o g r a m o s , — • 
C e r d o s , 5; k i i l o g r a m o s , 434. 
C o r d e r o s , 24; k i l o g r a m o s , 116. 

M í r i c a . — P r o g r a i m i de las piezas 
e j e c u t a r á h o y l a b a n d a municipal,"iii| 
nueve a once de l a noche, en la Alame" 
de O v i e d o : 

a!,as m u s a s l a t i n a s » , pasodoble.^Pei») 
Ha. . .• " 
. « S e r e n a t a á r a h e » . — T á r r e g a . 

« L a d a m a de p i q u e » , obertura.—Luppij 
« E l c a r r o d e l s o l » , fantas ía—Serrant 
<( P a p i l i o n et te », r ed owa. —Bou spuet 

* * * 

P r o g r a m a de las obras que ejecutaiij 
l a b a n d a del r e g i m i e n t o , de seis a OLW 
en l a LAlameda de Oviedo: I 

« l^a copa de agua)) , pasodoble.--H. G« | 
z á l e z . 

« E l c a r r o d e l s o b , f a n t a s í a . - S e r r a a 
« P n t p o u r r i de cantos asturianos.-^ 

p i n a . • ' j 
•«I a c a p r k d i o s a » . s i n fon í a .—L. Mara^ 
( ¿ P a r í s N e w - Y o r k ) ) . i);iso(lol>le..-Kels!li 

E s c u e l a N o r m a l de Maetsras de 
í a n d e r . — A n u n c i o : De nueve a once 
m a ñ a n a q u e d a ab i e r t a en la Secr^ 
de esta E s c u e l a N o r m a l de Maetsntó'f3 
r a n t e el p r ó x i m o mes de agosto, y conwj 
m e a l a s d i spos ic iones vigentes, a 
t r í c u i a p a r a l a s s e ñ o r i t a s no oticiaií,s«r| 
üa deseen. 

V . X T I U B I N J 
C a l l i s t a de l a Rea l Casa, con ejereg 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocho a ^ 

su g a b i n e t e , de dos a cinco.—vejasw, | 
m e r o 11, 1 . ° — T e l é f o n o 419. 

V . U R B I N A (HNO) v>| 
P r o f e s o r d e . masaje.—Los 

l a i c o . 1 1 . T e l é f o n o 41» 

(as t í s» « a s a 9 0 T E S I 0 ) 

M ú s i c a , pianos, auto-pianos , armo-
nlums y toda clase de ins t rumento? . 

Sa Ja casa mejor e u r t t á n y m á s b í > 
r a í a . 

lii O o r c o n t e 
se cura e l a r t r i t i s m o y los c ó l i c o s ne ; 
f r í t i c o s . 

T e m p o r a d a : 1.° de j u l i o al 30 de sep­
t i embre . S e r v i c i o - a u t o m ó v i l desde R e i ­
n ó s e , 

PIANO DE OCASION 
I m í o r m a r á n D i e s t r o y R o d r í g u e z , ta­

l l e r de a f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n , R u a m o 
f o r , 15, i>ajo. 

de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
Es recetado por los m é d i c o s de las c inco partes del m u ñ d p porque t o n i ­
f ica, a y u d a á las digestiones y abro e l apet i to , cu rando las molest ias del 

ESTÓMAGO É 
$1 dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

n 
P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a 

i P l a z a d o l o f s J E s c n e l ' n s y A V a d - ' R . i i s , n ú m e r o 3 « 

Secciones de A G U A S . M I N E R A L E S Y P A P E L E S P I N T A D O S . 
G r a n c e n t r o de A G U A S M I N E R A L E S , n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , r e c i b i d a s d i ­

r ec t a y f r e c u e n t e m e n t e de los m a n a n t i a l e s . P a r a hoteles y r e s t a u r a n t s , p r e c i o s 
espaciales . 

Pape le s p intados . H a b i é n d o s e r e c i b i d o g r a n d e s ex i s t enc ia s , los v e n d e m o s a 
•p rec ios b a r a t í s i m o s , t a n t o los n a c i o n a l e s de clase c o r r i e n t e c o m o los e x t r a n j e r o s , 
que i m i t a n seda, t e l a , cue ro , p i e d r a , m á r m o l , m a d e r a y l a v a b l e s . M u e s t r a r i o s a 
q u i e n í o s o l i c i t e . 

N O S E N C A R G A M O S D E S U C O L O C A C I O N , A P R E C I O S E C O N O M I C O S . 

Relojería & Joyería & Optica 
—::— C A M B I O D I M O N E D A — : : -

O S P i i rS^DA Í M K I L t B ) . 7 y- f 

• • • . " • 

A ^ u t o m ó v i l e s 

para viajes y paseos 

J l L u t o - í r a b r a s r e 

Calderón, 31 : Teléfono 643 

Q o w o r í H o r » J08 h e n n o s o 8 h0" 
O C J V t * I 1 C ! * teles. R u b i o , n ú ­
m e r o 2, 3.° de r echa , i n f o r m a n . 

Restaurant " E l Cantábrico" 
«8 PEDRO EOMEZ «OMZALIZ 

H E R N A N CORTES. » 
El m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Serv ic io a l a car 

»«• y "por cubier tos . Se rv ic io e e p e c i a í p a r « 
b í . n q u e t e s , b o d a i y l unchu . P r i o l o i i a o d f 
ppñoa. Bab i t a c lon i íB . 

' P l a to del d í a : C o r d e r o con g u i s a n t e s . 

G A R C I A OPT'co 
A P A ' H A T O S 

"v 
. D I S C O S 

I V I A K C A : 

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

MANUEL MARTINEZ 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

AvlBQf • domlo l l l * - T e l é f o n o MS . 

F a b r i c a d o p a r a l a v e n t a e x c l u s i v a de 
esta Casa . - .P laza de l a L i b e r t a d , a n t i g u a 
c o c h e r a d e - l a s e ñ o r a v i u d a de L ó p e z . 

23. 
V I Z C A Y A 

E s t a c i ó n en el f e r r o c a r r i l 
de S a n t a n d e r a Bi lbao . 

E N F E R M E D A D E S D E L A N U T R I C I O N 
A R T R I T I S M O , R E U M A , G O T A , A N E M I A 

Y C O N V A L E C E N C I A 
A P L I C A C I O N E S E L E C T R I C A S 

D I A T E R M I A , A L T A F R E C U E N C I A 
Abierto tfel 16 de j u n i o a l I I do o c ' - b r e . 

SAN FRANCISCO, 15 

vSE V E N D E ; P A P E L V I E J O 

Espléndido ton 
t i p o s p o r t , excelenie n w r c a europe ^ 
d é l o 1915. C u a t r o c i l indros , óo nr., 
do n u e v o . 

E n v e n t a en-25.000 pesetas. ^ 
D i r i g i r s e : B l a n c a , 15 (oficina;- , 

seis a siete de l a t a rde . ' 

Doctor Eduardo M, 
C O N S U L T A M E O I C A . - N l Ñ 0 S ^ , a 

P e r a l l l l o , n ú m e r o 7 . - 8 » 

L A B A R A T A 

Juan Luis Aldasoro y ^ 
U L T R A M A R I N O S F l ^ 

S A N T A N D E R : Sautuola , ^ ^ 

S A R D I N E R O : C a ñ í a , 1 - T 

E l me jo r v i n o para p ^ j 
C H A C O L I Pa ie rn ina . ^ 

D e p ó s i t o : Santa Clara. JJj 

n o 

¡..^fílClü 

Buen, 

¿ f a l l a 

• 2 

feo. 

íd.^, ( A . IOISÍSO mii , - y « e i » v 

P O M B O Y ALV 
l PRESUPUESTOS: M U E L L E , NUMERO 26. 

-SA 
EHJI 

i 
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I V 

- ¡ L e a u s t e d o n c a l m a ! 

¡setas para hombre 
ídem. i,asPara Iat!l 

^ negro sólido, sin costura. 
^ preciosos dibujos 

a 
a 
a 
a 

6 perras 
7 reales 
6 perras 
4 perras 

Camisetas forma cubre-corsés, para mujer 
Pisanas, colores sólidos . . . . . . 
Camisetas punto inglés, para niños. . 
Géneros doble anchos, para sábanas . . 

a 
a 
a 
a 

6 
4 
6 
3 

perras 
perras 
perras 
reales 

Juegos de cama bordados, propios para no­
vias, clase superior 

Camisas de mujer, buena clase , . 
Y mil artículos más, 

a 12,50 ptas. 
a 7 reales 

Todos los género son las madores gangas que se conocen hasta hoy se dan muestras. 

r a t o - 1 % 

Hoteles, 

*marin0J 
B A J E R O 
a clase de. sel 

ŜANTANDER" 

:leg, 
MERO a 

« e s para doncel 

^ses, cuellos, 

ácidos, forma: 

" E N E si 
LOS viaje y 
diente el? Rogj 
i'a, número 2 S | 

ita Casa, domiei 
), a precios eci 

No luí y [iinoiéiij L SARDINERO 
pii fióla dfe Mar, 

i de la doob 
i r ig ina l de di 
l a d o «La m«ld 

ZÍI por ki urquís 
Saco del Valle, i 
Juan Frigola.-

C I,A TARDE 
)arte. 
áleníú. 
iblos.—Fluii. 
.—Rosillo. 
F a u n e » . — S 

jar le . 
Bizet. • . 
11».—Í3niham&. 
c i n i . a 
-Navaeknes. 
E L A NOCHE 
í a r t e . 
—Rerger. j 
..—.Saint-Saaia 
er. . 
[ercadantes I 
j a r te . 
;knes. 
a._Goii.iiod. 

Evspi. 
i.klieuíel. 

• c o n t é 

- los cólicos n*í 

ulio al 30 de s j 
imóvil desde Ra-

A N T A N D E R -

aS F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L DIA I T - L T I M O 
• 31 de j u l i o , a Las once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

M. L. VILLAVERDE 
do pasaje con de s t i no a C á d i z p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 

infanta Isabel de Borbón 
I ' - C o r a p a ü l ñ j , con dest ino a Muiuey idun / Buenos Aires . 

LIPAS FIJAS TODOS LOS MESES E t OTA 1*. A L A Í TRES JJX LA TAP-DR 
]9 de agosto s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

.Su c a p i t á n don Antonio Cornel ias , 
jo pasaje y c a r g a para, H a b a n a y V ñ r a c n j z . 

(wioedel pasaje en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
VJJIA H A B A N A : Pesetas 280. 12,60 de imp-aeHtog y 2,50 de gas tos de deseaa-

¡IRA S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con e l f e r r o c a r r i l : Pesetas 315, 
de impuestos y 2,50 de gas tos de d e s e m b a r q u e . ^ 
i & V E R A C R U Z : Pesetas 280 y 7,50 de i m p u e s t o s , 

ién admite pasaje de t o d a s clases p a r a C O L O N , oon t r a n s b o r d o en l a 
a otro vapo r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s i endo el p r e c i ^ d e l pasa je , en t*-r-

Münaria, 300 pesetas, m á ^ 7.50 de i m p u e s t o s . 

" V a p o r e s c o n r o p » e s p í l f i o l e i * • 

iiisnal desde el norte de [spaña al Brasil y Ríe de le Pl 
¡asegunda q u i n c e n a de agos to s a l - i r á de S a n t a n d e r el v a p o r 

J X - ; 
8 u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret, 

i Janeiro y Santos ( B R A S I L ) , M o m e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
te carga y pasa je ros de i c d a s clases, s i e n d o el p r e c i o de l a t e r c e r a DOS-

fcTAS OCHENTA Y DOS P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S . I N C L U 
ÍPUESTOS. 

más infoi'mes d i r i g i r s e a sus c o n s í ^ u s t a r i o s en Santander, seOore» H I J O S Í-**-' 
PIRIZ Y COMPAÑIA.—Musl la , Xn,—Toléfono n ú m e r * 83. 

r de m 
Til 
^ tander a B" 
LA NUTRIR I GOTA.ANP" 

CENCIA 
iLECTRlCAS I 

F R E C U E > ^ ] 

francés. 

. « • A D I l U B N O e A f S E G 
Bficto measual t a l lendo de Barce lona el 4. de M á l a g a el 5 y de C á d n el 7. y & n 
iCrmde Tenerife, Montev ideo y Buonoa Airea: emprend i sodo t i vl%3« a» r « í f m 

Aires el d í a 2 y de Mon tev ideo el S 
L I N E A D I N I W Y O R X . C U B A M L i l C O 

mensual saliendo de B a r c e l o n a ' e ¡ 15. de M á l a g a al 68 y de Cádiz el S» 
[H« York, Hanann, V e r w r u s y P a w t o MáJJoo. Represo de V e r t o r u s el 17 y t s 
"ii!M di cadei IERK. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
mensual saliendo de B i l b a o el l? . de Santander el I I . de Gí jón e l 99 j 

. el Bl, para-Habana y Veracrux . Sal idas de V e r a c r u í el I I y de H a b í , » * c! 
piM». pwa CoruOa j Santander. 

LlÑEK D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
ao mensual saliendo de Barce lona el í0 , el 11 de Valenc ia , el 18 de M á l a g a . 
t«115 de cada mes. par... Las Pa lmas . Santa Cruz de Tener i fe , Santa Cruz 
Paerto Rico. Habana. . P t í e r t o L l m ó a , C o l ó n . SabanlUa. Curacao, P u e r í n 

í U G u a y r R . Se *4m\M pasaje r c w s * «OB 4 r e « B b o r í o 5»»r í « s r ^ r o ? . T a » 
^^to» t i l P a s i ó n . 

L!S«aA Q8 P ' L ü P S ^ A * 
'^líacsiS* .'í p - m femáosmao Bar t s los ia pa ra P o n - « a M . SP»B, Co ío j a t - -

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
mensual saliendo de Barce lona el 8. de V a l e n c i a ei 8. de A l i can te el 4. d t 

w ' P ^ Tánger, Caaablanca. M a z a g á n (escalas f acu l t a t ivas ) , Las P a l m ^ » . San 
|*aT8Mriíe. Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occ identa l dw A f r i c a 
7» w Fernando P ó o el I . hac iendo las escalm de Canarlao y de l a P tn l s e» .»» 
4UsHlviaj, ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
^ u a l saliendo de B i l b a o , Santander . Gijón, Coruf ia , V i g o y L i sboa í>« 

hiítK H ^ ,ar ieiro ' Santos. Mon tev ideo y Buenos Aires ; emprend iendo el v?* 
| j i r88(le Buenos Aires para Montev ideo , Santo* R í o Jane i ro , -Canar ia* , ??» 
I wnjflfc, rli3ón¡ s a n U n d e r y Bbbao . 

^Sm\ " l m l t e n c&r8a «J1 l** condlclonee m á s favorables y pasajeros, a qnie 
014 ¿a alojamiento m u y c ó m o d o y t r a to esmp.rado. c o m o ' ha acredi tado JR 
'•meo. T o d o i loe v a p o ? ? í llanca t i l J i g r a f í a sin h i lo» . 

suizo) 

pat*, 

de las E s C l ^ 

(o & zpo' ^ Compamas de ^ e r r o ü a r i ' i l e s del Norte de Espafia. de MsdiB& 
%e5as y orease a VIgo , de Sa lamanca a l a f ron te ra por tuguesa y 
CoiapJ1; 'Wrocarr l les y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de gue r ra y Arsenalee ^ 

* ^claftrt rr3sat!autlCi 3 oj^-as Empresas de n a v e g a c i ó n n a c l o n a l e » y tr-
í̂ fle van8 8lmilwM a: C c r d i f f oor el A l m i r a n t a z g o p u r t a g n é » . 
•1 íoinéiy^--"848--»-*^'' ' '"•'"" ' ~ A ^ l o » a r a « ' - - • -: v. ;.•»,«* - » v \ > 

l^?^^?ANinpnNA• 0 t ,HB M s n t e s : en M A D R I D , d o n Rddaoa Topete , AJto* 
í t h c ' J ' i C o r ' 8 H1J08 d8 Auge1 p6rez y C o m p a ñ í a . — G I J O M y A * f 

1 ;-?om0a 0l*(U(1 H u D e r a Espa f lo l a» .—VALENCIA, i o n ftaJasS T c m J . 
t l J , P^so^e S í r l g l r e e a ias c f í i l n a s d i I» 
•*í*a?!-.-'."A« '«NSLUNBA ÍilPAmU.ft:<^'BaSff&mMi 

D e l 20 a l 30 e s t a r á , a q u í u n s e ñ o r q u e c o m p r a d e n t a d u r a s pos t i za s , o r o , p l a t a , a l ­
h a j a s , a n t i g ü e d a d e s , c u a d r o s , t e l a s , l i b r o s , encajes , a b a n i c o s y d e r h á s ob je tos . 
Recibe a v i s o s p a r a i r a d o m i c i l i o , de doce a t r g s , e n R u a m á y o r , 7, e n t r e s u e l o , iz­
q u i e r d a . 

ESPECIALIDAD EN CARROCERÍAS 

Transformación y reparación de las 

m i s m a s . 

Vapores correos e s p a ñ o l e s 
D E LA 

TRABAJOS ESMERADOS EN PINTURA f 

L . U O A » O U I 13 I 
P l a z a d e T V x i m a n e i a . A J N T ^ V I V D E R 

E s t r e f i i m i e n . t o -
No ee puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a Jaquecas, a l m o r r a m . 

/ a h í d o s , n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a t a j a r l a a t i emp o , a n t e » de que • 
- o n v i e r t a en graves enfermedades. Los polvos regu la r izadores de RINCON son «1 : 
aedio t a n senci l lo como seguro p a r a c o m b a t i r l a , s e g ú n lo t iene demost rado en ! 
7* inac inoo a ñ o s de é x i t o creciente, r e g u l a r i z a n d o per lec tamente a l í j e r c i o l o da Ifta ! . 
« l o i m aa^ i ra les del vl»R4re No reoonne tn r i v a l i n su b ^ n i ^ u i á a é 7 s«#* ' í !a . PÍÍV -
ífdMüMioii -di aaí&k' i». flKMMNI, ( a n & M l B . ^ » « i » « í 8»ai. « « L » ^ ' v «%vsi?.-.^ 

•%S u ^ * . * • • • • • • • • • «5S. «QA^ 

m m m 

Pompas fúnebres de 1KCEL BLINCO 
Veiasco, 6.--Teléfonos números 227 y 694 

E s t a A g e n c i a t i e n e c o n t r a t a s c o n l a s S o c i e d a d e s G f í r c n e 
C a t ó l i c o , S o c i e d a d . I P ó H t v i m o y JST n t u a l i d a d 
M a u r i f e t a , y s e r v i c i o c o a e l H o s p i t a l , O a s a d e E x ­
p ó s i t o s y C a s a d e C a r i d a d ; - : ( J o c h e f u r g ó n a n t o m ó y i l 
p a r a t r a s l a d o d e c a d á v e r e s : - : A r c a s d e m a d e r a s finas, c o r o ­
n a s , h á b i t o s y t o d o l o c o n c e r n i e n t e a e s t e r a m o C o c h e s f ú ­
n e b r e s y . e s t u f a s , a s í c o m o s e r v i c i o m á s m o d e s t o . 

SERVICIO PERMANENTE CARRUAJES DE LUJO 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

Viaje extraordinario a Habana y New-York. 
E l 6 de agos to s a l d r á -de B i l b a o , e l 7 de S a n t á n d e r , e l 8 de G i j ó n , e l 9 de C o r u ñ a 

y el 10 de V i g o , e l v a p o r 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
a d m i t i e n d o pasa je y carga, p a r a los expresados* p u e r t o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus • o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S " 
H I J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muel le , n u f n e r o ' 3 6 . — T e l e f ó n o n u m . «3 

l " 1 ffT i J O X J É L 
POMPARIA ANONIMA D I t E S U R O S -

MAORCD.—íPHiidaila 'al > * • 9M1.* ' — i 
Paneta» 889 BM C a p i t a l euscrlpto 

Desembolsado 
Sinies t ros pagados desde l a fundac i de l a Compa­

ñ í a basta el Si de d i c i embre de í í v i - 4§ 767 m . M 
M l T ^ r e i o a e i y Agencias en todas las pr v inc ias d é E s p a O » y p r inc ipa le s p a í r t o * 

á e l Ex t ran je ro .—Autor i zado por !* ''nmi a r l a general de Seguros 
S l r e e s i é N l a n e r a l i P U I R T A DSÍ W L . I I y I I , i . * . - MADRCS 

P a r a Bí j i s roa A» i a c e c í l o a . « j a t í t í twou . r,r a w i o i y is gnerra . í e ososo» í » - ? » r ü f y 
;';it?'.-a -y v í n ^ m ? ? l'xifer*» f- Í ? Í - « U 9 y .•-. • - . n i í ^ i g i r ^ t a roprewittteieM f a S*»-

f L a A g e n c i a de poní-

Ksta Agenc la i cuen ta c o n v a r l a d u a ü r . i d o de F E R E T R O S Y ARCAS Ae g r a * 
í a j o , coronas , cruces, decoraciones j n r r u á s a c c e s o r i o » , y c o n los m e j o r t s e » 
# i t s f á n í b r e » dep r l m e r a , segunda y tercera clase, y c o c h í s satafas. 

Prsatoe MMBaaé .—tvr < : 4 ! K g a m e n c R f e . 

de sa" 

Ua bai0. 
jrtud 

eiprol* 

de 
\lior 

I00desde V toab P»ri«lnao a i - tesa-

ye eca g r » » vsa-

B. 

<9 ¿ U c e r o - f o l f a t o de ca l con O R I O 
i,, . ^ 8^ togos eai sene W e O T A L . Tuberculoslei catarros crón i 
u S t u t , § bronquitis j dab i l l i ad genirr.^ 

- « • r w t o : | . M r e c t a l . 

^ K , 0 0 0 7 ^ " B K N e o , D 1 O .—tan • • m n r t f o , s « n w e m . — M A B B f V 
m prittclpalefl farmacias <t E i c * » » 

. ES RABí ^jVfi®: párta ifil Moliao R Coapafiia. 

CAÍ 

f l a t u l e n c i a , c o l o r 

d e s a r r e g l o s ' . i n t e s t i n a l e s ( d i a r r e a , e s t r e 

í i i m i e n t o ) , e s p o r q u e d e ñ c o n o c e n l a 

m a r a v U l o s a s c u r a c o n o s d e l 

De venta en fanmu' as y Jrojfueriaa. 
Depositarios: P é r ^ z , M u r t i i . y C.a M a d r i d ; t n 
ia A r g e n t i n a , La a DHÍaar-l273-VÍ<Tí9ria-1279. 

Bueuos Ai rea . En BoKvia . M a t í a s Colúm 
La Pae v 

T O S 
L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a l e s d « R i n c O n , t a n conoc idas , y u s a d a s p o r e l p ú 

b l i co s a n i a n d e r i n o , -por su b r i l l a n t e r e s u l t a d o par% c o m b a t i i l a t o s . y a f w c i o w . o 
d « g a r g a n t a , se b a i l a n de v e n t a en l a d r r c a e r í a d* P á r s i d&l W e l ' ^ o , ' Í P ia. AS V i 
ffiAírasLe* y G a í v o y * n l a f a r m a c i a de F r a f l é » . 

•' A B R I G A D E T A L L A R , ftlg* . 

E S P E J O S D E L A S F O R M A S V 

D O S Y M O U B U R A 

I N S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 

i $ U E S E D E S E A , C U A D R O S C R A S A 

! : A Í * Y ¡ E X T R A N J E R O 

es «l m s ] o r t ó n i c o que se conoce pa ra i a cabeza. I m p i d e l a ca lca de l pelo y ie 
os crecer ma rav i l l o samen te , porque aiestauye l a caspa que ataca a l a r a í z , resu l tan 
é- ia sedoso y flexible. T a n precioso p reparado d e b í a p re s id i r s í e m y m todo buen tofs 
ioi . aunque só lo fuese po r l o que bernaossaei e a b e i í o . ¡ffijKlüMb«Mffs i» ia? á « Q ^ • 
xcúst q « e taa- jae tameats l a « t r l b i i y s * . 

p&émi» á a ft.M y 1,16 p s s t t M . L n i t t f M ^ l a á l e a s í «aoíS.? fi¿¿ - v ^ r . 

eres icion y maquinaria, 
o m p 

• M * a t P u e « l é M r rsearasDAM d « t*dsa o i a e a a . - R a a a r a s l á n de KuiOBeséylla». 

R e c o m e n d a m o s l a s o b r a s de S m i l e s , p o r ser a l t a m e n t e e d u c a d o r a s : « E l C a r á c r 
t e r » , « E l A i i o r r o » , « E l D e b e r » , « A y ú d a t e » , « V i d a y t r a b a j o » , « V i a j e de u n j o v e n a l ­
r e d e d o r d e l m u n d o » ^ « I n v e n t o r e s e I n d u s t r i a l e s » y « V i d a de Jorge S t e p h e n s o n » ; 
son ocho h e r m o s o s l i b i o s que deben ser c o n s t a n t e m e n t e l e í d o s p o r l o s j ó v e n e s pa­
r a e d u c a r s u v o l u n t a d y a p r e n d e r a l u c h a r p o r l a v i d a . 

Dos de es tas o b r a s , « E l D e b e r » y « E l C a r á c t e r » , h a n s ido d e c l a r a d a s de t ex to 
y e s t á n h e c h a s e n u n a e d i c i ó n e c o n ó m i c a de 1,50 P E S E T A S e j e m p l a r . L a s d e m á s 
o b r a s s e T e n d e n a l p r e c i o de 1,50 pesetas, e n c u a d e r n a d a á , e n l a l i b r e r í a « L a Car­
p e t a » , e s c a l e r i l l a s d e l P u e n t e . 

Se r e m i t e n p o r c o r r e o m e d i a n t e e l e n v í o de s u i m p o r t e y 0,35 pese tas p a r a 
el c e r t i f i c a d o . 

E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

C a l l a da S a n J o s é , n ú m e r o 3S baje 

Garbanzos buenos y baratos. 
A l u b i a s . , , l e g í t i m a s de H e r r e r a , a r r e 

b o m b a , ace i t e s finos de O l i v a , a z ú c a r e t - , 
conse rvas de t o d a s otases, j abones , t o c i ­
no y comes t i b l e s . V e n t a s a l co n t ad o . 

M é n d e z N ú f i e z y C a l d e r ó n de l a B a r ­
ca, . n ú m e r o 5 ( f r en te a las es tac ione? 
l e l a Costa . 

E U S T A Q U I O C U D E R O 

m 
Fábrica de básculas 

( E N S A N C H E D E M A L I A Ñ O ) 
Se n e c e s i t a n c e r r a j e r o s y a y u d a n t e ? 

de f r a g u a . 

C o m p r o y vendo 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

Ca l l e de J u a n de H e r r e r a , 2. 

A P A R A T O S 

Soldadura.autógena 
° C s l j a . s d e c J D i t d s i l e s 

de o c a s i ó n , n u e v a s y a m e d i d a , i n c o m 
b u s t i b l e s . 

P r o v e e d o r e s d e l Htote l R e a l . 

Básculas 
p a r a el c o m e r c i o , m i n a s y f e r r o c a r r i l e s 

L a s t e n e m o s D E O C A S I O N . 
P r e n s a s de c o p i a r . — V e r j a s . — P u e r t a s . 

- B a l c o n a j e y m a t e r i a l usado. 

C E R R A J E R I A M O D E R N A 

UNZUETA Y GARCIA 
R O N D A , 2 8 . — B I L B A O 

A D M I R A C I O N 
c a u s a r á n al f o r a s t e r o las hermosas pla­
yas de Santander , pero este ve rano 
t e n d r á n que admirar l a s preciosas den­
taduras de los santanderTnos, los cua­
les dan pruebas de suprema elegancia 
an te la a r i s toc rac ia m a d r i l e ñ a . 

Po lvos d e n t í f r i c o s de S A N A N T O -
LjIN en todas par tes . 

o f S O c é n t i m o s c a j i t & e 

Viilafranca y Calvo. 

L u z ¡ s i n . r i v a l 
Por Incandescencia, por gaso l ina , b l a n 

ca, fija, s in o lo r , s in h u m o , inexploa iva 
E l m e j o r y m á s e c o n ó m i c o sis tema df 

a l u m b r a d o p a r a casas de campo, botelSE 
etc. 

P a l m a t o r i a s con vela, pa ra bencina, cue 
t r o veces m á s e c o n ó m i c a que las velas, ; 
t res pesetas. 

L á m p a r a s K r a n z pa r a luz e l é c t r i c a . 
Da luz como l a del shao ine t ao i t ao inoh 
Da luz b l anca como l a del Sol . Aprove 

;ba todos los rayos luminosos . Concentr-j 
/ p royec ta l a luz con p r e c i s i ó n . Es verda­
deramente insensible a las sacudidas. Fo r 
:ia elegante T a m a ñ o reducido.- Consmr.f 
m va t io por b u j í a . 

D e p ó s i í o a l por m a y o r y m enor: A i m v 
Le muebles , m á q u i n a s par lan tes y d i» 

0$, bloU&fffcks y motf.'CiOiftas, Narciso fft-
1.9 M 'C. i ' , 

A Í « « * í a »»?|5¥*-?a. 5 « . — 8 A M T A M ! » g s S 

¿Tiene V. callos, 
ver rugas ojos de g a l l o o durezas eh 
los pies? 

Use a l momento el acredi tado 
CJIAJLIK i d a C ^ n e i d a 

( C A L L I C I D A V E L u Z ) ) 
que los cura radica lmente y sm moles­
tias en c u a t r o d í a s . Un ico premiado en 
B a r c e i o n a con D I P L O M A D h H U -
N U K Ciran P remio .en l a E x p o s i c i ó n 
In te rnac iona l de A \ I L A N , l y l b . h l 
mas c ó m o d o , el m á s seguro , el m á s ba­
ra to . 

E n Santander : D r o g u e r í a de P é r e z 
del M o l i n o y t a r m a c i a s . — b í l h a o ; Cen­
t r o Parmaceut ico y b a r a n d i a r ó n . 

Banco Mercantil . 
C a p i t a l : Pesetas e.uuu.uüü. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s y d e p ó s i t o s a l a .v is­
t a , u n o y m e d i o p o r c i e n t o de i m i e r é s 
a n u a l . 

í áe i s meses d o s y m e d i o p o r <Aento a n u a l 
T r e s m e ü e s , dos p o r c i e n t o a n u a L 
U n a ñ o , t r e s p o r c i e n t o a n u a l . 
C A J A D E A H Ü K R U S : A l a v i s t a , t r e s 

p o r c i e n t o de anteies a n u a l b a s t a lU.UUu 
pesetas. L o s i t t ó e r e s e a se a b o n a n a l tiia de 
c a d a semesitre. 

C a m b i o de moneda , c a r t a s de c r é d i t o , 
ó r d e n e s de B o l s a , descuentos y cuentas 
de oredito. 

C a j a s de s e g u r i d a d , p a r a p a r t i c t u l a r e s , 
m u i s p e u s a b l t i t í p a r a g u a r d a r ¿ tUia jae , v a ­
lores y d o c u m e n t o s ae i m p o r i a n c i a . 

^Vi U D A N Z A S ~ 
E n v a g o n e s Capi tones y c a m i o n e B la s 

e í e c t ü a l a A g e n c i a de T r a n s p o r t e s y u i j a -
i i o , d e n t r o , y f u e r a de i a p o b l a c i ó n . E n 
ios p i e c i o s de i a s m u d a n z a s v a n i n c l u í ­
aos i o t t r a b a j u g de ü e s a i m a r y ^ a r m a r ios 
iuuen jes ; g a T a n t i z a n d o , s i a t i i ' b e desea, 
ias r o t u r a e q u e p u e ü a n o r i g i n a r s e . 

J i k i f i I I I J A H I 

A v i s o s : M é n d e z NUHez, n u m e r o 10.— 
i ü d é í o n o n u m e r o 571. 

H a s t a e l l i b r e p a j a r i l l o 
• q u e p o r e l espacio vueAa, 

p r e g o n a e l A n í s M a n c h e g o 
de i o s H i j o s de P . V e l a . , 

J u l i o G o r t i g u e r a . 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Par tos , , e n f e r m e d a d e s d é l o s n i ñ o s y de 
l a muje r . -

C o n s u l t a , ^ e once y m e d i a a u n a . 
Paseo de P e r e d a , 16, 3 . a — T e l é f o n o 628. 

file:///lior

